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Poucas nuvens

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas da Vertical

GRUPO QUER UNIR CID, 
CIRO E IVO EM SOBRAL

G
rupo ligado à família Ferreira Gomes quer unir os irmãos 
Cid e Ciro Gomes (PDT) na eleição deste ano para a suces-
são do irmão Ivo Gomes (PDT) em Sobral, berço-político 
do clã. Quem confirma a intenção é a própria Lia Gomes 

(PDT), deputada e quarta integrante da família na política. “Sem dú-
vida a gente tem buscado conversar, até mostrando que isso aumen-
ta o desgaste. É uma coisa que tem que partir para a cicatrização das 
feridas, a gente tem que evoluir para isso”, destaca. Juntos desde que 
o primogênito enveredou para a política, irmãos marcham em lados 
diferentes desde 2022, quando Ciro apoiou Roberto Cláudio (PDT) 
para o Governo do Ceará. Apesar de dizer acreditar em uma recom-
posição do clã em Sobral, Lia admite que clima ainda não é dos me-
lhores: “Digamos que há uma melhora... ainda muito pequena”.

VERTICAL
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HORIZONTAIS_
Digno de nota o peso político da “comitiva” do prefeito 
José Sarto (PDT) para o anúncio do “pacotão” de 
investimentos da gestão, com direito a presenças do ex-
prefeito Roberto Cláudio (PDT) e dos ex-governadores 
Ciro Gomes (PDT) e Tasso Jereissati (PSDB). Anúncio é 
aposta da gestão para “alavancar” ano eleitoral.

CRISE SEM FIM

Apesar de já estarem com “um 
pé fora” do PDT Ceará, grupo 
de nove deputados estaduais 
do partido ligados a Cid Go-
mes não deverá abrir mão de 
manter a indicação da lide-
rança do partido na Assem-
bleia Legislativa.

TRATORES

“Uma maioria não pode ser 
tratorada por uma mino-
ria”, diz Guilherme Landim. 
O presidente da Comissão 
Provisória do Ceará, Flávio 
Torres, diz que discussão não 
pode ser “aritmética”, mas 
sim “ética”.

VAIVEM LIVRE
Uns de saída... outros chegan-
do. Hoje no PMN, o deputa-
do Lucinildo Frota está com 
“conversas avançadas” para 
se filiar ao PDT. Ele busca le-
genda para disputar pela Pre-
feitura de Maracanaú, o que 
não tem encontrado na base. 

TÁ NA MÃO

O Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) lançou ontem app para 
celulares com novo layout e 
funcionalidades. O aplicativo 
reúne diversos serviços pres-
tados pelo site do Tribunal, 
como consulta processual e 
emissão de certidões.

PARALISAÇÃO
Assembleia de professores 
municipais decidiu ontem 
manter estado de greve da 
categoria, com mobilizações, 
protestos e atos públicos 
agendados até a próxima sex-
ta-feira. Eles cobram reajuste 
de 10,09% nos salários.

NO LÁPIS
A manutenção do estado de 
greve ocorre mesmo após 
o prefeito José Sarto (PDT) 
apresentar nova proposta 
para a categoria, com reajus-
te em 10%. Categoria, no en-
tanto, diz que conta da gestão 
“não bate”.

ALIÁS...
A senadora também confir-
mou que irá transferir em 
breve o domicílio eleitoral 
para Fortaleza. “Para ficar 
mais perto, estou morando 
aqui”, diz. Ela segue com títu-
lo em Graça, onde foi prefeita 
por dois mandatos.

LIDERANÇA
Augusta Brito também não 
descarta a possibilidade – e 
o interesse – de vir a assumir 
a liderança do PT no Senado 
Federal. O cargo passará por 
nova votação interna entre a 
bancada de senadores do par-
tido neste ano.

AUGUSTA, IZOLDA E 
Senadora Augusta Brito (PT) diz que Izolda Cela (foto), prevista 
para se filiar ao PSB neste domingo, é “grande nome” para a base 
na eleição de 2024. “Em Sobral”, destaca, no entanto. Para Forta-
leza, ela cita posição fechada pelo PT nacional por candidatura.

FERNANDA BARROS

| ARGENTINA | Votação é uma conquista política para o 

presidente, embora o projeto ainda possa sofrer alterações

Congresso aprova 
texto-base de reformas 
ultraliberais de Milei

JUAN MABROMATA/AFP

LEGISLADORES votaram as polêmicas 
reformas ultraliberais de Milei

O pacote de reformas pro-
posto pelo presidente argentino, 
Javier Milei, deu um primeiro 
passo, ontem, 2, com a aprova-
ção de seu texto-base pelos de-
putados, que continuarão anali-
sando o projeto artigo por artigo 
a partir de terça-feira, após um 
longo debate acompanhado por 
protestos e incidentes em frente 
ao Congresso.

No encerramento do ter-
ceiro dia de sessões, a Câmara 
Baixa aprovou a chamada “Lei 
Ônibus” por 144 a 109, com os 
38 votos da minoria ofi cialis-
ta de extrema direita e o apoio 
de forças aliadas e opositoras 
de centro direita, com as quais 
negociou até reduzir o projeto 
original pela metade.

“O objetivo é apoiar o governo 
e o presidente para que tenha os 
instrumentos”, disse Miguel Pi-
chetto, líder de um grupo parla-
mentar misto crucial para obter 
a aprovação do texto-base.

Pouco antes da votação, ao 
compartilhar um texto que ins-
tava os legisladores a encerrar 
o debate, Milei publicou na rede 
social X: “Vocês têm hoje a opor-
tunidade de mostrar de que lado 
da História querem estar”.

A votação é uma conquista 
política para o presidente, em-
bora o projeto ainda precise ser 
debatido “artigo por artigo”, po-
dendo sofrer alterações antes 
de passar para o Senado, onde 
a minoria ofi cialista espera ree-
ditar alianças.

PROTESTO

Centenas de 
manifestantes 
contrários às 
reformas que 
protestavam 
em frente ao 
Congresso 
foram 
reprimidos 
por policiais 
com balas 
de borracha, 
bombas 
de gás 
lacrimogêneo 
e jatos d’água, 
até serem 
dispersados

s

O projeto inclui a concessão 
de superpoderes, ou “poderes 
delegados”, a Milei para go-
vernar por decreto, dispor a 
venda de empresas públicas, 
contrair dívida externa sem 
aval parlamentar e desregula-
mentar toda a atividade eco-
nômica, entre outras reformas 
de sua ideologia autodefi nida 
como “anarcocapitalista”.

Grande parte da discussão 
centrou-se nos “poderes 
delegados”, que, segun-
do os opositores, implicam 
“conceder a soma do poder 
público”, bem como nas pri-
vatizações e na captação de 
dívida externa sem aprova-
ção do Congresso.

“Nós argentinos já sabemos o 
que acontece quando o modelo 
econômico se centra no ajuste 
e na desregulamentação”, aler-
tou o deputado opositor Lean-
dro Santoro, evocando os ajus-
tes que desencadearam a crise 
econômica e social de 2001.

Vários deputados oposito-
res denunciaram não ter vis-
to uma cópia da versão fi nal 
redigida pelo ofi cialismo após 
negociações difíceis.

“Temos duas opções claras”, 
leu a deputada Lorena Villa-
verde, do partido A Liberdade 
Avança, de Milei: “Nos tornar-
mos a maior favela do mundo, 
ou dar continuidade a este ca-
minho, em direção à prosperi-
dade e à liberdade”.
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Pesquisa feita pelo Serviço Brasileiro de apoio às micro e 
Pequenas empresas (Sebrae) - a partir de dados do 

Cadastro Geral de empregados e desempregados (Caged) 
- apontou que as micro e pequenas empresas (mPe) 

responderam por oito em cada dez empregos criados na 
economia em 2023. os dados mostram que, do saldo de 

1,48 milhão de novos empregos acumulado no ano 
passado, os pequenos negócios responderam por 1,18 

milhão de novas vagas, o que corresponde a 80,1%. Já as 
médias e grandes empresas (mGe) representaram 209,99 
mil vagas, o equivalente a 14,2% do total. (agência brasil)

80,1%

MEC apura 

| inep | Admite falha na divulgação

divulgação 
irregular do Sisu

O Ministério da Educação 

(MEC) admitiu ontem, 2, a di-

vulgação indevida de resulta-

dos provisórios do Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu). Em 
nota à imprensa, a pasta in-

formou que resultados provi-

sórios ficaram disponíveis por 
25 minutos na manhã do dia 30 

de janeiro. Segundo o ministé-

rio, a divulgação indevida está 

sob investigação.

 “O que houve foi uma divul-

gação indevida de resulta-

dos provisórios, ainda não 

homologados, durante 25 

minutos da manhã do dia 30 

de janeiro. A ocorrência está 
sendo rigorosamente apura-

da”, diz nota do MEC.

Ainda na nota, o MEC diz que 
“o sistema é seguro e os resul-

tados oficiais não são modifi-

cados”. A pasta afirma que os 
candidatos não selecionados na 

chamada regular podem entrar 

na lista de espera até o dia 7 de 

fevereiro. O estudante precisa 
manifestar interesse.

No dia 30 de janeiro, a divul-

gação dos resultados foi am-

plamente divulgada nos veícu-

los de imprensa, baseados nas 

informações disponíveis no 
site do Sisu. Minutos depois, a 
reportagem foi procurada pela 

assessoria do MEC, que afir-

mou que os resultados ainda 

não estavam no ar. Foi quando 
essas informações deixaram 

de ficar disponíveis.
A divulgação indevida pro-

vocou frustração em diver-

sos estudantes pelo País. Nas 
redes sociais, estudantes re-

latam que ao acessarem a 

página do Sisu no dia 30 de 

janeiro viram que tinham sido 

aprovados para vagas nas uni-

versidades e instituições pú-

blicas de ensino superior.
Mas no dia seguinte, quando 

o MEC anunciou a divulgação 

oficial dos resultados, os candi-
datos contam que tinham “per-

dido” a vaga, e seus nomes não 

apareciam na lista dos aprova-

dos da primeira chamada. Eles 
classificam a situação como fim 
de um sonho e frustração. Al-
guns estudantes também rela-

taram episódios de ansiedade.
Foi o caso de Cinthia Isabelly, 

18 anos, estudante da rede pú-

blica de Natal (RN). No dia 30, 
ela chegou a ver sua inscrição 

como selecionada para uma 

vaga no curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). No dia 
31, a estudante acessou os re-

sultados e seu nome não cons-

tava mais na lista de selecio-

nados. “Minha única reação foi 
chorar, chorar. Tive minha vida 
jogada no lixo”.

A União Nacional dos Estu-

dantes (UNE) criou uma pági-

na ontem, 2, para receber as 

queixas e mapear o número de 

casos. Em uma hora, já tinham 
recebido 50 relatos, conforme 

a diretora de Universidades da 

UNE, Clara Maria.
A partir desse mapeamen-

to, a instituição pretende pe-

dir esclarecimentos ao MEC e 

tomar providências futuras, 
inclusive judiciais. “Vimos uma 
desorganização do Inep [Ins-

tituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira, responsável pela 
aplicação do Enem]. Não te-

mos noção ainda do estrago. O 
que não pode é brincar com o 

sonho dos estudantes”, disse. 
(Agência Brasil)

raFa neddermeyer/aGênCia BraSil

alUnoS relatam 
resultados divergentes

Mulheres de baixa renda beneficiárias do Bolsa Família que 
vivem em municípios com alto nível de desigualdade 
apresentam incidência menor de morte por câncer de mama 
que as não beneficiárias, identificou um estudo do Centro de 
integração de dados e Conhecimento para Saúde (Cidacs) da 
Fundação oswaldo Cruz (Fiocruz) na Bahia. as conclusões foram 
publicadas na revista científica Jama Network e divulgadas 
ontem, 2, pela Fiocruz. Quando as pesquisadoras dividem essas 
mulheres de baixa renda entre quem recebe e quem não recebe 
o Bolsa Família, a constatação é de que mulheres que não 
receberam o benefício tiveram um risco de mortalidade por 
câncer de mama 17% maior em comparação com as 
beneficiárias do Programa. (agência brasil)

menor mortalidade em 
beneficiárioS do bolSa família

câncer de mama
roBerta aline / mdS

a Unesco nomeou o atacante vini Jr., do real madrid, como 
embaixador da boa vontade para a educação para todos, 
anunciaram o jogador e a organização da onU ontem, 2. essa 
nomeação é “mais do que uma honra, é uma vitória e um dever 
que carregarei para a vida”, disse o brasileiro, que recebeu uma 
camiseta azul marinho das mãos da diretora-geral da Unesco, 
audrey azoulay. “Claro que quero ser lembrado como um grande 
jogador, mas também como um cidadão que se esforçou para 
fazer algo diferente”, acrescentou o craque de 23 anos. (afp)

embaixador da boa vontade

Vini Jr. na unesco
thomaS CoeX/aFP

bairro aeroporto

Fortaleza

a desocupação do terreno onde 
estava localizada a comunidade 
Terra Prometida - Vítimas da 
Covid, no bairro aeroporto, foi 
concluída ontem, 2, com a 
demolição das últimas três 
unidades restantes. os trabalhos 
haviam sido iniciados na quinta-
feira, 1º. as informações são 
do Tribunal de Justiça do Estado 
(TJCE). Conforme o TJCE, o prazo 
para a desocupação voluntária 
encerrou-se na quarta-feira, 31. 
Todos os moradores saíram de 
forma pacífica, de acordo com o 
tribunal, que mediou a 
desocupação através de sua 
Comissão regional de Soluções 
Fundiárias. Em nota, a Polícia 
militar informou que não “houve 
qualquer intercorrência” durante a 
reintegração, “transcorrendo tudo 
de forma pacífica”.  
(lucas barbosa)

Um homem foi alvo 
de linchamento na avenida Osório 
de Paiva, no bairro vila Peri, em 
Fortaleza, na quinta-feira, 1º. ele 
foi acusado por motociclistas de 
um roubo e tentou fugir se 
agarrando a um automóvel em 
movimento. o povo obteve um 
vídeo da ação, que mostra o 
homem recebendo chutes e 
agressões com capacetes. Pelo 
menos cinco pessoas cercam o 
homem e realizam o 
espancamento, enquanto outras 
assistem mais afastadas. o 
Serviço de atendimento móvel de 
Urgência (Samu) chegou ao local 
para prestar o socorro, no entanto 
ele não resistiu aos ferimentos. A 
Secretaria da Segurança Pública 
e defesa Social (SSPdS) 
confirmou a morte da vítima, que 
não foi identificada formalmente. 
Conforme o órgão, o caso é 
investigado pela 5ª delegacia do 
Departamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (dhPP) e a 
causa da morte será confirmada 
após o resultado de  
exames periciais.

Demolição de 
moradias em 
terreno é concluída

Homem se agarra a 
carro para fugir de 
linchamento



dia de iemanJá

milhares de pessoas reuniram-se no rio de Janeiro, 2, para homenagear iemanjá, a rainha do 
mar. na zona Sul carioca, pelo segundo ano consecutivo, o dia de iemanjá do arpoador contou com 
cortejo e 14 atrações artísticas e religiosas gratuitas. A festa atraiu tanto religiosos quanto quem 
passava por um dos mais importantes pontos turísticos da cidade. Iemanjá é uma orixá que faz 
parte das religiões de matriz africana no Brasil, como o Candomblé e a Umbanda. no Ceará, ela é 
celebrada também dia 15 de agosto. (agência brasil)

Homenagem reúne milhares de pessoas

Fernando FrazÃo/aGênCia BraSil
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Por que é consenso 
científico que ação 
humana causa 
mudanças climáticas

| eStUDoS | Fato de um ou outro cientista pensar diferente transmite 

ideia de divisão na comunidade científica, que não existe

Conteúdos nas redes sociais 

desinformam ao afirmar que 
as mudanças climáticas não 
são um problema e que a ação 
humana não é responsável por 
elas. São postagens que vão 
contra o consenso científico, 
como mostrou estudo de 2023 
realizado pelo Painel Intergo-

vernamental sobre Mudança do 
Clima (IPCC, na sigla em inglês), 
vinculado à Organização das 
Nações Unidas (ONU).

A crise climática não é uma 
ideia que os cientistas in-

ventaram para receber 
mais financiamentos para 
pesquisas. Nem está sendo 
causada sem a participação 
humana. Diferentemente do 
que afirmam posts nas redes 
sociais, ela é real e é consen-

so entre cientistas que a res-

ponsabilidade pela crise é do 
ser humano.

Há quem afirme que o aque-

cimento global não é ruim, que 
o clima já mudou antes e que as 
soluções apresentadas não fun-

cionam, afirmações perigosas 
diante de um cenário cada vez 
mais problemático, segundo 
especialistas. Em Milão, na Itá-

lia, um grupo investigado por 
espalhar teorias conspiratórias 
sobre a vacina contra a covid-19 
assinou um cartaz onde se lê: 
“Quem fala de aquecimento 
global é o mesmo que quer va-

cinação obrigatória”. É a mistu-

ra de duas teorias mentirosas, 

mostrando que a crise climáti-
ca passou a ser alvo de negacio-

nistas da pandemia.
Como afirmou ao Comprova 

o geólogo José Maria Landim 
Dominguez, professor titular da 
Universidade Federal da Bah-

ia (UFBA), “modelos climáticos 
cada vez mais sofisticados, que 
têm sido desenvolvidos para 
investigar o funcionamento do 
clima, confirmam inequivoca-

mente o impacto das emissões 
de dióxido de carbono (pelo 
homem) nas mudanças climá-

ticas em curso”.
É o mesmo que afirma o re-

sumo para formuladores de po-

líticas públicas, do Painel Inter-

governamental sobre Mudança 
do Clima (IPCC, na sigla em in-

glês). “As atividades humanas, 
principalmente por meio das 
emissões de gases com efeito de 
estufa, inequivocamente cau-

saram o aquecimento global “, 
diz o estudo.

Aumento da temperatura na 
Terra, secas intensas, incêndios 
severos e aumento do nível do 
mar são algumas das altera-

ções que essas ações estão cau-

sando, de acordo com especia-

listas, e que vêm sendo citadas 
em conteúdos de desinforma-

ção não só nas ruas, mas, prin-

cipalmente, nas redes sociais.
De acordo com o dicionário 

Michaelis, a palavra consen-

so significa “concordância ou 
unanimidade de opiniões, ra-

ciocínios, crenças, sentimentos 
etc. em um grupo de pessoas; 

Mundo
ediÇÃo: Érico Firmo  |  eriCoFirMo@oPovo.CoM.Br  |  85 3255 6101

JUaN Barreto/aFP

vista da cauda de uma 
baleia jubarte no estreito 
de Gerlache, que separa 

o arquipélago Palmer 
da Península antártica

comprova

este conteúdo 
foi produzido 
pelo projeto 
Comprova, 
coalizão 
jornalística 
contra 
desinformação 
da qual 
o povo 
é parte. o 
conteúdo foi 
investigado 
por Folha 

de S.Paulo e 
Estadão

checagem

o conteúdo 
foi verificado 
por Correio do 

Estado, NSC 

Comunicação, 

imirante.com 

e AFP

anos de medição da 
organização 

Meteorológica Mundial 
colocam 2023 como o 
mais quente da série 

histórica

vezes mais prováveis 
passaram a ser secas 

como a que atinge a Bacia 
do rio amazonas. Num 
mundo onde a atividade 

humana não tivesse 
aquecido o planeta, uma 
seca assim aconteceria 
uma vez a cada 1.500 

anos. agora, espera-se 
que ela aconteça uma vez 

a cada 50 anos

174

30

O que sãO 
mudanças 
climáticas?

Fenômeno

De acordo com publicação 
das Nações Unidas, mudan-

ças climáticas são “trans-

formações a longo prazo nos 
padrões de temperatura e 
clima”. Elas podem ser na-

turais — influenciadas pela 
variação no ciclo solar, por 
exemplo. Ou podem ser pro-

vocadas por uma desregula-

ção do efeito estufa, que gera 
um aumento da temperatura 
do planeta, causando assim 
as mudanças climáticas.

O Instituto Nacional de 
Pesquisa Espacial (INPE) ex-

plica que o efeito estufa é um 
fenômeno natural que faz com 
que a temperatura na super-

fície da Terra seja favorável à 
existência de vida no planeta. 
Esse efeito permite que parte 
do calor do sol que entra pela 
atmosfera fique retido, regu-

lando a temperatura na Ter-

ra. Sem ele, a média da tem-

peratura na superfície seria 
de -18ºC, e não de 15ºC, como 
temos hoje.

As mudanças climáticas 
partem da desregulação do 
efeito estufa, provocada pelo 
excesso de emissão de gases 
por conta da carbonização 
da economia desde a revo-

lução industrial. Esses gases 
dificultam ainda mais a saí-
da do calor pela atmosfera, 
aumentando a temperatura 
média do planeta, o que des-

perta um efeito em cadeia que 
intensifica e aumenta a ocor-

rência de eventos extremos.
“Desde 1800, as atividades 

humanas têm sido o principal 
impulsionador das mudanças 
climáticas, principalmente 
devido à queima de combus-

tíveis fósseis como carvão, 
petróleo e gás”, diz a ONU, que 
chama a atenção para o fato 
de que as mudanças climáti-
cas não significam apenas au-

mento na temperatura, mas 
alterações em outras áreas, 
como secas intensas, escas-

sez de água, incêndios seve-

ros, aumento do nível do mar, 
inundações, derretimento do 
gelo polar, tempestades ca-

tastróficas e declínio da bio-

diversidade.

Einstein e membro do comitê 
científico da Sociedade Brasilei-
ra de Imunologia, “o consenso 
tem a ver com o fato de que há 
tantas evidências que suportam 
algum fenômeno que não há dú-

vida entre os cientistas do que 
está mais próximo da verdade”.

Ele dá um exemplo ligado 
às mudanças climáticas: “Se 
muitos estudos demonstram 
o papel do homem no aqueci-
mento global, por exemplo, se 
torna consenso entre os cien-

tistas dessa área que isso é 
real”. Como ele pontua, “ter um 
ou outro cientista que pensa di-
ferente não altera a realidade, 
mas, obviamente, confunde, 
sim, quem não é o especialista”. 
Segundo Nakaya, isso acontece 
porque, quando ouve alguém 
que pensa diferentemente da 
maioria, a pessoa acredita que 
a comunidade científica está di-
vidida, “quando isso não é o que 
acontece”.

Como consenso é o que a 
maioria dos cientistas concor-

dam, conclui-se que, embora 
não seja unanimidade, é con-

senso que as mudanças climáti-
cas são causadas pela atividade 
humana, como mostra o mais 
recente resumo para formula-

dores de políticas públicas, do 
IPCC. “As atividades humanas, 
principalmente por meio das 
emissões de gases com efei-
to de estufa, inequivocamente 
causaram o aquecimento glo-

bal”, informa o estudo. (Projeto 

Comprova)

decisão, opinião, deliberação 
comum à maioria ou a todos os 
membros de uma comunidade”.

Na ciência, não é diferente. 
Como explica o imunologis-

ta Helder Nakaya, pesquisa-

dor do Hospital Israelita Albert 
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Ação humAnA e o pApel 
nA crise climáticA

Ciência. Efeitos

Levantamento realizado 
em 2021 pela Universidade 
Cornell, dos Estados Unidos, 
analisou 90 mil estudos e che-
gou à conclusão de que 99,9% 
dos cientistas concordam que 
a crise climática é causada 
pelo homem.

Como explicou ao Comprova 
o geólogo José Maria Landim 
Dominguez, da UFBA, existe 
um consenso na comunidade 
científica de que a causa prin-
cipal das mudanças climáticas 
são as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) relaciona-
das às diferentes atividades 
humanas, principalmente à 
queima de combustíveis fósseis 
(hidrocarbonetos e carvão) e 
desmatamento, mas também 
à agricultura e à produção de 
cimento, por exemplo.

“Sempre se soube que o dió-
xido de carbono (CO2) é um gás 
estufa muito potente. Desde 
o século XIX já existiam cien-
tistas que chamavam a aten-
ção que a queima do carvão 

eventualmente contribuiria 
para o aumento da tempera-
tura do planeta. As mudanças 
climáticas são resultado do 
aumento da temperatura do 
planeta e existem várias me-
didas instrumentais que mos-
tram que a temperatura mé-
dia do planeta já subiu mais de 
1ºC desde a era pré-industrial 
(1850-1900)”, afirma.

No último dia 24 de janeiro, 
pesquisadores do World Wea-
ther Attribution (WWA), um 
consórcio formado por cientis-
tas de diversas partes do mun-
do, apontaram que foram as 
mudanças climáticas — e não 
o El Niño — o responsável pela 
seca excepcional na Bacia do 
Rio Amazonas ao longo de 2023. 
Lá, a seca é impulsionada pelo 
baixo nível de precipitação as-
sociado às altas temperaturas.

Os pesquisadores apon-
taram que as populações al-
tamente vulneráveis foram 
muito mais atingidas pelos 
impactos da seca.

mitos

Pesquisador 
do Global 
Change 
institute, da 
Universidade 
de 
Queensland, 
na austrália, 
John Cook 
mantém o 
site Skeptical 
Science 
(Ciência 
Cética, em 
tradução 
livre), que 
desbancam 
mitos sobre o 
tema

teoria

alegações 
como a 
de que a 
luminosidade 
do sol poderia 
aumentar a 
temperatura 
global já foi 
investigada e 
descartada

“Negacionistas 

climáticos 

começaram a se 

concentrar em 

criar fake news em 

torno das soluções, 

desacreditar as 

soluções que são 

propostas a partir 

de evidências 

científicas”
mariana vale, bióloga, 
doutora em ecologia pela 
Universidade de duke, dos 
estados Unidos, e uma das 
autoras do mais recente 
relatório do iPCC, da oNU

Para geólogo José Maria 
Landim Dominguez, apesar de 
o consenso na quase totalidade 
da comunidade científica a res-
peito da responsabilidade hu-
mana sobre as mudanças cli-
máticas, ainda há um grupo de 
negacionistas, ou “semeadores 
de dúvidas”, que não acreditam 
nisso, sob o argumento de que 
o homem não seria capaz de 
promover tal mudança e que 
outras alterações já acontece-
ram no passado.

“Realmente, na história pas-
sada da Terra, quando o ho-
mem ainda não tinha surgido, 
tais mudanças ocorreram, mas 
se desenvolveram ao longo de 
escalas de tempo muito dilata-
das, de alguns milênios. Hoje, 
as mudanças estão ocorrendo 
em uma escala de tempo de 
algumas décadas a um ou dois 
séculos e não podem ser ex-
plicadas apenas por variações 
naturais de emissões de CO2 ou 
variações de luminosidade do 
sol”, aponta.

Para Landim, o argumento 
desses grupos não se susten-
ta. “É contraditório que aque-
les que consideram o homem 
como um novo agente geológi-
co, a ponto de batizarem uma 
nova era geológica de Antro-
poceno, considerem ao mesmo 
tempo que suas atividades não 
são capazes de alterar a com-
posição da atmosfera a ponto 
de desencadear mudanças cli-
máticas”, completa.

Para Mariana Vale, uma das 
autoras do último relatório do 
IPCC, da ONU, é preciso con-
siderar que as formas de dis-
seminar desinformação sobre 
mudanças climáticas se trans-
formaram nos últimos tempos. 
Ela considera que não se nega 

mais as mudanças climáticas, 
nem que elas foram causadas 
pelo homem. No entanto, ne-
ga-se que essas mudanças se-
jam um problema, bem como a 
possibilidade de que as soluções 
propostas funcionem.

“Como já ficou praticamente 
impossível negar as mudanças 
climáticas, porque elas estão 
acontecendo diante dos nossos 
olhos, e também a quantidade 
de evidências científicas de que 
o homem é o principal ator por 
trás dessas mudanças, esses 
negacionistas climáticos come-
çaram a se concentrar em criar 
fake news em torno das soluções, 
desacreditar as soluções que são 
propostas a partir de evidências 
científicas”, diz Vale, que é pro-
fessora da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e tem 
as mudanças climáticas entre os 
principais temas de suas produ-
ções acadêmicas.

Para ela, há algo de positivo 
nisso, pois mostra que a so-
ciedade se convenceu de que 
as mudanças climáticas são 
reais e estão acontecendo. 
Mas ela aponta um novo de-
safio: “demonstrar que existe 
evidência científica de que as 
soluções propostas são viá-
veis e têm que ser implemen-
tadas o quanto antes”.

As soluções, afirma Vale, 
passam pela decarbonização 
da economia em escala global 
e, especificamente no contexto 
do Brasil, também pela conser-
vação de florestas – a Floresta 
Amazônica e a Mata Atlântica 
– e no reflorestamento, sobre-
tudo da Mata Atlântica e do Cer-
rado, os dois biomas brasileiros 
mais degradados.

| eStRatÉgIa | Modo de desinformar sobre 

mudanças climáticas se transformou

Consenso 
na mira da 
desinformação

GeNe llUiS/aFP

Solo seco próximo ao 
reservatório de baixo 
nível de água de Sau 
com igreja ao fundo, 
na Catalunha, espanha

relAção entre mudAnçAs 
climáticAs e desinformAção

Planeta

O 19º relatório do Fórum 
Econômico Mundial sobre ris-
cos globais, publicado em ja-
neiro deste ano, aponta que os 
eventos climáticos extremos 
e a desinformação são os dois 
maiores riscos globais em cur-
to e longo prazo. Nos próximos 
dois anos, a desinformação 
aparece no topo da lista dos dez 
principais riscos, seguida ime-
diatamente dos eventos climá-
ticos extremos.

Já no prazo de dez anos, os 
quatro primeiros itens da lista 
envolvem questões climáticas: 
eventos climáticos extremos; 
mudanças críticas nos sistemas 
da Terra; perda de biodiversi-
dade e colapso de sistemas; e 
escassez de recursos naturais. 
O próximo item do ranking, não 
por acaso, é a desinformação.

Entre os argumentos usa-
dos por aqueles que negam as 

mudanças climáticas estão as 
teses de que “o clima já mudou 
antes”, o aquecimento global 
“não é ruim”, “não há consenso 
científico”, que “animais e plan-
tas podem se adaptar” e até que 
a Terra “está esfriando” e que a 
Antártida está “ganhando gelo”.

Todos os argumentos são 
desbancados por artigos, a 
exemplo deste que aponta que 
há consenso de 99% dos cientis-
tas sobre o aquecimento global 
ser provocado, principalmen-
te, pela atividade humana – o 
que reafirma o artigo de 2021 
da Universidade de Cornell, 
citado acima –, ou este outro, 
que mostra como os impactos 
negativos do aquecimento glo-
bal são muito maiores do que 
quaisquer aspectos positivos. 
Também não é verdade que a 
Antártida esteja ganhando gelo 
ou que a Terra esteja esfriando.
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A iminente saída de um gru-
po de dissidentes para o PSB 
ainda não deixou o PDT pacifi-
cado. A liderança do partido na 
Assembleia Legislativa do Ceará 
se tornou novo foco de disputas 
internas entre alas divergentes. 
O posto de líder, atualmente 
ocupado pelo deputado esta-
dual Guilherme Landim, é rei-
vindicado por um grupo ligado 
ao prefeito José Sarto e ao ex
-prefeito de Fortaleza Roberto 
Cláudio, que na Alece conta com 
os deputados Antônio Henrique, 
Cláudio Pinho e Queiroz Filho.

Landim compõe a ala ligada 
ao senador Cid Gomes (PDT), 
que está de saída da sigla para 
se filiar ao PSB, no domingo, 4. 
Na Assembleia, cidistas conta-
bilizam dez deputados, enquan-
to outros três são mais próxi-
mos a Sarto e RC. Por enquanto, 
deputados estaduais e federais 
ligados a Cid não devem sair da 
legenda para não correr o risco 
de perda de mandatos.

No entanto, os parlamenta-
res buscam na Justiça o direito 
de sair após concessão de cartas 
de anuência emitidas enquanto 
Cid estava na presidência do 
PDT-CE e que foram anuladas 
posteriormente pela nova co-
missão provisória liderada pelo 
ex-senador Flávio Torres.

“Nós não recebemos comu-
nicado do presidente do parti-
do. Nós defendemos que temos 
o mandato e a maioria, que 
nosso mandato não seja utiliza-
do para trabalhar aqui dentro 
contra o que a maioria pensa. 
E foi isso que fizemos ao longo 
do último ano, mesmo fazendo 
parte da maioria sempre res-
guardamos o direito de ma-
nifestação, posicionamento e 
colocação de cada um dos três 
(deputados). Cada um faz parte 
de comissões que escolheram, 
tanto as maiores quanto as me-
nores”, explicou Landim.

O parlamentar disse ainda 
que não vai tolerar imposições 
da minoria sem lutar pela po-
sição. “Nós, como maioria, va-
mos continuar lutando, que nós 
também não sejamos tratora-
dos por uma minoria. Isso está 

claro entre nós e esperamos 
que o partido respeite isso e que 
nós continuemos essa convi-
vência que aqui dentro (da As-
sembleia) é muito melhor que lá 
no partido”, acrescentou.

 Ao O POVO, o deputado Cláu-
dio Pinho disse que estará à 
disposição caso a missão lhe 
seja confiada, mas ressaltou 
que ainda não há discussão 
com os deputados sobre mu-
danças na liderança, embora 
tenha tratado como “natu-
ral” que isso aconteça dado o 
contexto interno no PDT.

“Ser líder ou não ser depende 
de conversas com a bancada. 
O que me colocar pra fazer eu 
farei e tenho certeza que todos 
estarão preparados para de-
sempenhar as funções. Com os 
deputados não houve nenhuma 
reunião para tratar do assunto, 

mas é natural que quando (um 
grupo de deputados) anuncia 
a saída, isso ocorra. Como que 
vou ser líder de um partido que 
estou saindo? Se estão deixando 
o partido é natural que entre-
guem os cargos”, argumentou.

O deputado Antônio Henri-
que, também ligado ao ex-pre-
feito RC, reforçou que a lideran-
ça fique com os três deputados 
alinhados ao atual comando 
estadual do partido.

“Vamos conversar e chegar a 
um consenso. Primeiro que a li-
derança não está entre nós, está 
do outro lado que é um lado que 
eu acho que não deveria conti-
nuar porque não tem mais afi-
nidade, não segue as orienta-
ções partidárias. Defendemos 
que (a liderança) fique com os 
três que seguem a cartilha do 
PDT desde o início e qualquer 
um dos três está aberto para 
aceitar (a posição)”, defendeu.

| poDER lEGiSlatiVo | Prefeitos e senador do PDT estão 

de saída para o PSB, mas deputados seguem no partido e dissidentes não querem deixar liderança da bancada

Liderança do PDT na 
Assembleia vira alvo de disputa 
entre ex-aliados

vítor magalhães
vitor.magalhaes@opovo.com.br

FÁBio liMa

lia gomes e antônio Henrique: 
dois lados da bancada do Pdt

Guilherme: 
“PT não 
é partido 
de coronéis”

Debate.

Presidente do PT em Forta-
leza, Guilherme Sampaio afir-
mou que a força da legenda 
reside no modo de tomar deci-
sões. Segundo ele, de baixo para 
cima, isto é, ouvindo as bases, 
sem que as principais questões 
estejam restritas ao crivo de 
pequeno grupo de lideranças. 
O parlamentar analisava o pe-
ríodo pré-eleitoral agitado pelo 
qual o PT de Fortaleza passa, 
com cinco pré-candidaturas.

“O PT não é um partido de 
coronéis, onde tem um lá em 
cima que manda e os outros 
obedecem. O PT é um partido 
formado de baixo para cima. 
Por isso todo mundo tem opi-
nião, todo mundo tem direito 
de ter opinião, de falar, de ir e 
votar. Quem entrou ontem e 
quem entrou há 30 anos, como 
a gente está vendo nessas elei-
ções”, afirmou. (Carlos Holan-

da e Ludmyla Barros)

Vice-governadora Jade 
leva mensagem à Assembleia

Poder Executivo. Balanço

A vice-governadora do Cea-
rá, Jade Romero (MDB), repre-
sentou o governador Elmano 
de Freitas (PT) na instalação 
da segunda sessão legislativa 
da 31ª Legislatura (2023-2026): 
o retorno às atividades da As-
sembleia Legislativa. Elmano 
foi diagnosticado com pneumo-
nia e teve de retornar ao hospi-
tal no último dia 29. O diagnós-
tico inicial para a pneumonia 
ocorreu em 15 de janeiro.

Jade entregou mensagem 
governamental do Governo do 
Ceará, com o balanço das ações 
e da situação da administra-
ção em diversas áreas, além de 
ações previstas para este ano. A 
primeira secretária em exercí-
cio da Casa, deputada estadual 
Juliana Lucena (PT), leu a men-
sagem assinada pelo governa-
dor na tribuna.

A mensagem destaca progra-
mas sociais, como a Cozinha So-
lidária e o Vale Gás Social, além 
dos avanços na educação pú-
blica, considerada exitosa pelo 

Índice de Educação Básica, fa-
tor que já levou o atual senador 
Cid Gomes (2015) ao Ministério 
da Educação, pasta hoje ocu-
pada por Camilo Santana (PT). 
Ambos são ex-governadores do 
Ceará. Elmano destacou a ex-
pansão das escolas na modali-
dade tempo integral pelo Ceará. 

A cobertura é de 71%, com meta 
de atingir 75% neste ano.

“Meu mais sincero agrade-
cimento e profundo agrade-
cimento ao amigo e ministro 
Camilo Santana por todo apoio 
e parabéns pelo brilhante tra-
balho realizado em Brasília”, diz 
o texto. (Carlos Holanda)

FÁBio liMa

JaDe entregou mensagem 
governamental a evandro

Começam a aparecer mais no-
mes dos monitorados de forma 
irregular pela Agência Brasileira 
de Inteligência durante a gestão 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), conforme apontam suspei-
tas da Polícia Federal (PF). O ór-
gão investiga o uso da estrutura 
da agência para que autoridades, 
pessoas envolvidas em investi-
gações e desafetos do então chefe 
do Executivo brasileiro fossem 
espionadas ilegalmente.

Conforme apurações do cor-
respondente do O POVO em 
Brasília, João Paulo Biage, to-
dos os senadores da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Covid foram monitorados, 

entre eles, o senador cearense 
Eduardo Girão (Novo), confir-
mado textualmente. O ex-se-
nador cearense Tasso Jereissati 
(PSDB) também foi titular da 
comissão, portanto teria sido 
um dos alvos.

Além dele, nomes da cha-
mada “tropa de choque” do co-
legiado também foram inves-
tigados como Omar Aziz (PSD), 
Randolfe Rodrigues (hoje líder 
do Governo Lula) (sem partido), 
Otto Alencar (PSD) e Renan Ca-
lheiros (MDB).

| “aBiN paRalEla” | 

Girão e Tasso estariam 
entre espionados

João paulo biage

joaopaulo.biage@opovo.com.br
CorreSPoNdeNte eM BraSÍlia

aNtoNio Cruz/agêNCia BraSil

agÊNcia Brasileira de inteligência 
(abin) é alvo de investigação

Júlia Duarte
ana.julia@opovo.com.br



www.opovo.com.br

Sábado
Fortaleza - CearÁ - 3 de Fevereiro de 2024 9política

O ex-senador e ex-gover-

nador do Ceará Tasso Jereis-

sati (PSDB) afirmou que o mi-
nistro da Educação, Camilo 
Santana (PT), “tem todas as 
características” de um coro-

nel. A declaração foi dada em 
entrevista ao O POVO nesta 

sexta-feira, 2.

Tasso começou a crítica 
pela estrutura atualmente 
no poder no Estado. “Esse 
sistema que está montado 
aqui no Ceará está mais an-

tigo e mais no sentido au-

toritário do que no tempo 
dos coronéis. Você vê uma 
montagem toda em cima de 
amigos, de correligionários, 
parentes, que tomam conta 
do Estado”, afirmou antes 
do evento de lançamento 
pacote de investimentos da 
ordem de R$ 2,2 bilhões da 
Prefeitura de Fortaleza.

Questionado se o comentá-

rio era referido a Camilo San-

tana, Tasso respondeu que o 
ministro “tem todas as ca-

racterísticas [de um coronel]”. 
E seguiu: “O pai é uma coi-
sa, a mulher é outra, o irmão 

| HEGEMoNia | Ex-senador e ex-governador cearense diz que sistema de poder hoje 

no controle do Governo do Estado é mais antigo e autoritário que na época dos coronéis

Tasso diz que Camilo “tem todas 
as características” de coronel

Thays maria salles

thays.salles@opovo.com.br
eSPeCial Para o Povo

aurélio alveS

Tasso recebe beijo de Sarto durante 
anúncio de investimentos em Fortaleza

é outra, e assim por diante”.
Em discurso no palco do 

evento, o senador voltou a 
criticar a força política que 
comanda o Ceará atualmente, 
na figura do governador El-
mano de Freitas (PT). “Tudo 

que não podia acontecer, vol-
tou a acontecer. Só o gover-

no do Estado... No meu tem-

po tinha 15 a 16 secretárias, 
hoje tem 36 secretárias para 
entregar a amigos, correli-
gionários, parentes. E o di-

nheiro do Estado vai embora”.
O ex-senador também cri-

ticou a atuação do Excutivo 
cearense na área de seguran-

ça pública. “A segurança, meu 
Deus do céu. Ontem, nós sou-

bemos que o Pirambu ficou 

três dias fechados, por causa 
da luta entre facções. E a au-

sência do Estado é total”.
O próprio Tasso foi critica-

do de coronel pelo PT. Sobre 
isso ele comentou: “Nunca fui 
autoritário. Às vezes, as pes-

soas quando fazem o que têm 
de fazer, que é bom para o Es-

tado, têm de dizer não. Porque 
os interesses são muitos. E as 
pessoas não estavam acostu-

madas com isso”.
Durante entrevista cole-

tiva, o prefeito de Fortaleza, 
José Sarto (PDT), afirmou que 
as mudanças no secretariado 
estão definidas e devem ser 
anunciadas na próxima se-

gunda-feira, 5.
“Eu estava, como dizem, 

‘tempo integral’ dedicado a 
elaborar uma proposta à ca-

tegoria de trabalhadores da 
educação, que Fortaleza tem 
sido exemplo. Daí, devo anun-

ciar segunda-feira algumas 
mudanças do secretariado. É 
o ajuste fino para, neste ano, 
a gente acelerar tudo que tem 
para fazer, tudo que tem para 
concluir, o que tem para co-

meçar e terminar”.
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CID GOMES DEIXOU 
TERRA ARRASADA 
NOS QUE COMANDOU

O 
senador Cid Gomes chega nesta domingo, 4, ao sétimo 
partido na trajetória política, o PSB. Trata-se de um re-
torno. O PSB havia sido a quarta sigla dele, entre 2005 
e 2013. Uma das características de cada mudança foi 

fazer inflar instantaneamente o partido no qual o grupo ingres-
sou. Todos guindados à condição de protagonistas no panorama 
cearense. Outra características foi deixarem terra arrasada ao 
saírem de onde eles lideraram. O PDT é até o que fica melhor — 
porque o grupo se dividiu. Segue pedetista o prefeito de Fortale-
za, José Sarto, e alguns mais. As bancadas de deputados aguar-
darão para se mudarem, mas alguns seguirão.

A saída dos Ferreira Gomes do PMDB para o PSDB, em 1990, foi 
no bonde liderado por Tasso Jereissati. Foi um baque para os 
peemedebistas, mas mantiveram a relevância. Inclusive Ciro 
Gomes entregou a Juraci Magalhães a Prefeitura de Fortaleza. 
Do PSDB para o PPS também deixaram para trás um partido 
consolidado, que estava na Presidência da República e no 
Governo do Ceará.

O primeiro partido controlado no Ceará pelo grupo foi o PPS, 
alçado do praticamente zero à condição de potência estadual. Já 
na saída, em 2005, relegaram a sigla de volta à quase inexistência. 
Naquele ano, chegaram ao PSB ao qual retornam.

A saída do PSB, em 2013, também deixou o partido esfacelado, 
pois houve em 2011 uma batalha para assumirem o controle 
do diretório em Fortaleza. Desde então, o partido passou por 
diferentes comandos, das linhas mais antagônicas.

A agremiação seguinte foi o Pros. Não era praticamente nada 
antes, tornou-se gigante no Ceará e, na saída do grupo, retornou 
à estaca zero, até receber o maior inimigo dos Ferreira Gomes, 
Capitão Wagner, hoje já no União Brasil — o Pros hoje foi 
absorvido pelo Solidariedade.

A passagem mais recente é pelo PDT. O tamanho do que fica para 
trás ficará mais evidente depois de amanhã. E, principalmente, 
depois das próximas eleições.

IZOLDA E A EVENTUAL CANDIDATURA

Escrevi ontem sobre a chance de Izolda Cela ser candidata. Para 
isso ocorrer, não bastará a filiação. Terá de deixar o cargo de 
secretária-executiva do Ministério da Educação até 6 de junho. 
Ela é cogitada para concorrer a prefeita de Sobral. A deputada 
estadual Lia Gomes deixou evidenciada a empolgação com a 
ideia. Mesmo em Fortaleza ela é cogitada.

Caso Izolda venha a deixar o cargo no MEC, isso não significará 
que ela será candidata. Em junho de 2020, por exemplo, Nelson 
Martins (PT) se desincompatibilizou da Secretaria de Relações 
Institucionais do Estado. Àquela altura, o então governador 
Camilo Santana (PT) costurava para que Martins fosse o 
candidato do grupo a prefeito, numa aliança entre PT e PDT que 
não vingou. O escolhido para concorrer a prefeito pelo grupo 
Ferreira Gomes foi José Sarto (PDT), hoje prefeito. O PT lançou 
Luizianne Lins, mas Camilo não se envolveu na campanha. 
Nelson voltou para o governo. Sarto foi eleito.

Outro exemplo: em 2012, quando Cid estava no PSB para o qual 
agora retorna, ele sinalizou ao PT que apoiaria um nome do 
partido a depender de quem fosse e indicou três alternativas. 
Desincompatibilizou, em junho daquele ano, três secretários: 
Camilo Santana (Cidades), Francisco Pinheiro (Cultura) e Nelson 
Martins (Desenvolvimento Agrário). Porém, Luizianne era 
prefeita e escolheu para a sucessão Elmano de Freitas (PT). O 
PSB rompeu e lançou Roberto Cláudio, que acabou eleito.

A política dá voltas: Cid Gomes rompeu com o PDT por 
defender a aliança com o governo Elmano. Do lado oposto 
está Roberto Cláudio.

Bem, mas isso é para dizer que a eventual saída em junho não 
significa Izolda candidata, necessariamente. O que se abrem 
são possibilidades.

ÉRICO 
FIRMO ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 
DE TERÇA A 

SÁBADO

ERICOFIRMO@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 

Pensado para ser um evento 
proporcional ao tamanho que 
pretende ter o novo PSB, o ato de 
fi liação de Cid Ferreira Gomes e 
do grupo político, às 9 horas deste 
domingo, 4, reconfi gura a política 
do Ceará. Numa perspectiva par-
ticular, signifi ca a ruptura ofi cial 
do ex-governador com a legenda 
a que esteve fi liado por mais tem-
po numa vida pública de 37 anos, 
a contar da primeira candidatu-
ra: a vice-prefeito de Sobral pelo 
MDB, na chapa do Padre Zé Li-
nhares, em 1988. Foram oito anos 
e quatro meses como integrante 
do PDT, legenda pela qual se ele-
geu senador em 2018. Ciro Gomes 
e Cid nunca demonstraram cons-
trangimento ao falar sobre a aci-
dentada vida partidária.

Em setembro de 2015, no ato 
de fi liação ao PDT, em Brasília, 
Ciro afi rmou desejar que aquele 
fosse o “ato fi nal” de sua “sofrida” 
transitoriedade entre legendas. 
O ex-ministro dirigiu palavra de 
pacifi cação ao então presidente 
do PDT no Ceará, André Figuei-
redo. Ouvida em retrospecto, 
a fala ao deputado federal ad-
quire contornos premonitórios, 
precisamente no ponto em que 
ressalta o temor de Figueiredo 
em acolher um grande grupo, 
bem maior que o seu. Uma teia 

de lideranças locais historica-
mente articulada por Cid Gomes, 
enquanto Ciro voltava holofotes 
para suas aspirações nacionais.

“É absolutamente natural e 
humano nessa nossa atividade 
que ele temesse (a fi liação dos 
irmãos). O nosso grupo é mui-
to grande. São muitos prefeitos, 
muitos deputados federais, mui-
tos deputados estaduais e nós 
caminhamos em bando. Costu-
mamos andar em bando para 
se proteger melhor, nessa nossa 
tradição clânica. Mas eu, como 
fazem as pessoas que não têm 
nenhuma pequenez moral, que-
ro anunciar que nós todos, esse 
grupão inteiro, vai votar no An-
dré para presidente do PDT cea-
rense”, disse Ciro Gomes, cerca-
do por vários aliados nacionais e 
estaduais, entre os quais o então 
governador Camilo Santana (PT), 
senador eleito em 2022 e atual 
ministro da Educação.

O grupo liderado por Cid se 
insurgiu contra o comando de 
Figueiredo no início de 2023. 
Grande parcela da pujança da 
legenda trabalhista no Estado 
se transferirá para a agremia-
ção socialista de Miguel Arraes 
(1916-2005), cearense de Ara-
ripe e liderança fundamental 
do partido a que Cid retorna 11 
anos depois de deixá-lo. Arraes 
está para o PSB assim como 
Brizola para o PDT. Curiosa-
mente, o ano em que o ex-pre-
feito de Recife e ex-governador 
de Pernambuco morreu, 2005, 

FILIAÇÃO do grupo 
Ferreira Gomes ao PDT, em 2015

TATIANA FORTES, EM 28/9/2015

| TRAJETÓRIA | Senador chega 

ao sétimo partido na trajetória política. Será a primeira vez 

que Cid estará em partido diferente do irmão Ciro Gomes

PDT é o partido em que 
Cid Gomes fi cou por 
mais tempo

CARLOS HOLANDA
carlosholanda@opovo.com.br

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

SENADOR Cid Gomes: 
trajetória conturbada

AURÉLIO ALVES

marcou o ingresso dos irmãos 
Ferreira Gomes ao PSB.

De modo inédito, Ciro as-
sistirá ao deslocamento dos 
irmãos Cid e Ivo Gomes sem 
acompanhá-los. Ou melhor, 
sem liderá-los. Lia Gomes 
também aguarda o desenro-
lar jurídico para tmbém ru-
mar para o PSB.

Desde 2015, o PDT se habituou 
a ocupar a ponta na contagem 
de prefeitos pelo Estado, além de 
contabilizar as maiores bancadas 
na Assembleia e na Câmara dos 
Deputados. Cid leva consigo um 
número de prefeitos ainda im-
preciso, que gira na casa dos 40. 
Dez deputados estaduais e quatro 
federais estão ao lado do senador, 
sem trocar de coloração partidá-
ria neste momento em razão do 
receio de que a direção pedista, 
conforme prometido, reivindique 
os mandatos na Justiça.

A TRAJETÓRIA 

PARTIDÁRIA DE CID GOMES

HISTÓRICO

PMDB (1983-1990): 7 anos
PSDB (1990-1997): 7 anos e 9 meses
PPS (1997-2005): 8 anos
PSB (2005-2013): 8 anos
Pros (2013-2015): 2 anos
PDT (2015-2024): 8 anos e 4 meses

Durante discurso de cerimô-
nia de celebração dos 132 anos 
do Porto de Santos (SP), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) mencionou o governador 
paulista, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e fez um breve 
resumo da relação entre os dois. 

Em dado momento, uma pessoa 
da plateia grita “Volta pro PT, 
Tarcísio”, o que fez com que o 
chefe do Executivo estadual e os 
presentes gargalhassem.

Tarcísio ocupou cargo na 
direção do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) antes de ser 
nomeado ministro do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Em 
agosto de 2011, ainda no pri-
meiro mandato da então pre-
sidente Dilma Rousse  (PT), 
foi indicado pelo general Jorge 

Fraxe diretor-executivo do Dnit.
“Eu encontrei com o Tarcísio 

no meio da Amazônia, traba-
lhando no gasoduto. Depois o 
Tarcísio trabalhou com a Dilma 
Rousse , depois eu estranhei que 
ele foi trabalhar com o Bolsonaro, 
mas paciência, é uma opção dele. 
E depois, ele ganhou de nós nas 
eleições. O que que eu vou lamen-
tar? Eu tenho que parabenizá-lo 
e [me] preparar para derrotar 
você nas próximas eleições”, 
afi rmou Lula a Tarcísio, antes de 
cumprimentá-lo no palco.

| ACHOU FOI GRAÇA | 

Tarcísio é elogiado por 
Lula e ouve “volta pro PT”

LUÍZA VIEIRA

ana.luiza@opovo.com.br

TÚNEL
No evento, 
realizado 
no Porto de 
Santos, em 
São Paulo, 
Lula assinou 
convênio 
entre os 
governos 
federal e 
estadual 
para a 
construção 
de um túnel 
submerso 
de 1.800 
metros 
ligando 
Santos e 
Guarujá

t
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O consumo de energia elétri-
ca no Ceará nos últimos 12 me-
ses subiu 10% ao mesmo tempo 
em que o País registrou uma 
elevação de 4,6%, indicam os 
dados compilados pelo Minis-
tério de Minas e Energia (MME) 
até 26 de janeiro de 2024.

A explicação, analisa o pro-
fessor Gilmar Lopes, do Instituto 
Federal do Ceará (IFCE), está nas 
temperaturas elevadas das últi-
mas semanas. “O clima tem re-
lação direta com o consumo de 
energia. A gente mora em uma 
região quente por natureza e as 
mudanças climáticas que temos 
observado gera esse aumento 
significativo”, diz.

Mas o calor vem acompanha-
do também por um momento 
econômico melhor, segundo 
Lopes. Com o poder aquisitivo 
maior, a população tem aces-
so a ventiladores e também 
ares-condicionados.

O professor alerta que o aque-
cimento da economia, medido 
neste caso com o aumento da ati-
vidade industrial, pode acentuar 
ainda mais o consumo de energia 
elétrica no Estado.

No Estado, no período de 
crescimento de 10% no con-
sumo, o MME aponta os 

consumidores do Ambiente de 
Contratação Regulada (ACR) 
como os de maior peso (43.027 
megawatts médios - MWm). 
Mas as indústrias em atuação 
no Ceará também se destacam.

“O crescimento econômico 
está relacionado com o aumen-
to do consumo de energia elé-
trica. Significa mais produção, 
mais consumo de uma forma 
geral”, aponta.

Mesmo com o aumento do 
consumo de energia no País, a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) manteve a ban-
deira tarifária verde em feve-
reiro. Ou seja, sem custo adicio-
nal para os consumidores.

A explicação para isso é dada 
pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico, o qual informou 
ontem, 2, que a projeção é de 
estabilidade nos percentuais de 
afluência dos reservatórios ao 
final de fevereiro.

“O boletim do Programa Men-
sal de Operação, referente à se-
mana operativa entre os dias 3 e 
9 de fevereiro, indica crescimento 
nas projeções de Energia Arma-
zenada (EAR), ao final do mês, 
em dois subsistemas: o Nordes-
te, com 68,1% (ante 63% da pre-
visão inicial), e o Sul, com 59,5% 
(46,2%)”, diz o texto.

No subsistema Sudeste/Cen-
tro, região que concentra 70% 
dos reservatórios de maior in-
teresse para o Sistema Interli-
gado Nacional (SIN), as estima-
tivas são de estabilidade, com 
67,4% (68,2%). Já a região Norte 
deve chegar a 90,4%.

| EM 12 MEsEs | Alta não compromete o fornecimento 

de energia atualmente devido aos grandes volumes nos reservatórios com hidrelétricas no País

Temperatura elevada e economia 
fazem consumo de energia subir 
10% no Ceará

armando de olIveIra lIma
armando.lima@opovo.com.br

MarCello Casal Jr/agênCia Brasil

reservatórIos do nordeste 
devem finalizar fevereiro em alta

Volume dos 

reserVatórios*

sudeste / 
centro-oeste:  

67,4%
 

sul:  

59,5%
 

nordeste:  

68,1%
 

norte:  

90,4% 

 
*número esperado 
para 29/02/2024 

 
Fonte: operador 

nacional do sistema

sAIbA MAIs
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De posse de licença prévia 
ambiental estadual e de pa-
recer da Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU) no 
Ceará, a usina de dessalinização 
da Praia do Futuro, a Dessal do 
Ceará, é alvo de novas críticas.

 Desta vez, o Comitê Gestor 
da Internet (CGI) emitiu nota 
pública contrária ao projeto 
que tem a Praia do Futuro 
como local de instalação.

O bairro de Fortaleza é 
conhecido no setor de tele-
comunicações como maior 
ponto de conexão de cabos 
submarinos de fibra óptica da 
América do Sul e responsável 
pela conexão do Brasil com as 
informações armazenadas em 
data centers internacionais.

Na nota, o CGI diz querer 
“alertar as autoridades locais 
do Estado do Ceará que plane-
jam o projeto da usina de des-
salinização na Praia do Futu-
ro, para que, por sensibilidade 
e pelo princípio de precaução, 
promovam novos estudos 
com as garantias necessá-
rias para eliminar as possi-
bilidades de riscos à infraes-
trutura crítica instalada de 
telecomunicação e Internet”.

Em seguida, como já fize-
ram entidades representati-
vas das operadoras de tele-
com, sugerem “até considerar 
a hipótese de instalação da 
Usina em outro local”.

Com investimento de R$ 3 
bilhões ao longo de 30 anos, a 
Dessal do Ceará é uma Parce-
ria Público-Privada (PPP) entre 
a Companhia de Água e Esgoto 
do Ceará (Cagece) e o consórcio 
Águas de Fortaleza, capitanea-
do pelo Grupo Marquise.

A planta possui capacidade 
de 1 metro cúbico por segun-
do (m³/s), aumentará em 12% 
a oferta de água. A previsão 
de início das obras é março 
de 2024.

Debatida há décadas, a usina 
teve processo de escolha de lo-
cal e modelo de projeto efetua-
dos desde 2020. Em 2021 foi es-
colhida a empresa para a PPP e 
deu-se início às audiências pú-
blicas. Pouco antes do processo 
de licenciamento ambiental, em 
setembro de 2022, a Anatel ini-
ciou movimento contrário.

Chegou-se a dizer que a obra 
poderia derrubar a internet 

| DEssAl |  Órgão solicita que sejam feitos novos estudos sobre o risco 

do projeto em relação à infraestrutura de telecomunicações. Cagece diz que cronograma da obra está mantido

Comitê Gestor da Internet é 
contrário à usina de dessalinização 
de Fortaleza

câmara de captação da dessal fica no 
limite entre o vicente Pinzón e a Praia do Futuro

FCo FoNteNele

no Brasil. Mas a PPP rechaça a 
possibilidade, tendo afastado a 
captação de água para 500 me-
tros do último cabo instalado.

O Comitê diz “manifestar 
preocupação com a constru-
ção de Usina de Dessaliniza-
ção na Praia do Futuro, face 
ao impacto e grande risco às 
infraestruturas de telecomu-
nicações e Internet já instala-
das neste local”.

Em debates anteriores, 
Telecomp e Conexis usaram 
argumentos semelhantes 
ao pedir o cancelamento da 
instalação devido a possí-
veis riscos da usina para os 

cabos e os data centers já 
instalados no local.

Ao mesmo tempo que diz 
“manifestar o seu respeito e 
apoio à busca de soluções es-
truturantes com vistas à ga-
rantia da segurança hídrica no 
Estado do Ceará, particular-
mente à iniciativa de constru-
ção da usina de dessalinização”, 
o CGI diz estar disposto “para 
junto às autoridades públicas, 
em sendo consultado, contri-
buir com diálogos multisseto-
riais que possam subsidiar e 
orientar decisões futuras”.

Procurada, a Cagece in-
formou por meio de nota que 

com base nos estudos técnicos 
realizados, o atual projeto não 
apresenta riscos aos cabos sub-
marinos. Também reforça que 
“ainda que é possível a coexis-
tência da planta de dessaliniza-
ção com as infraestruturas de 
dados existentes e também com 
outras que venham a se instalar 
na Praia do Futuro”.

“O projeto permanece com 
o mesmo cronograma. Após 
autorização dos órgãos com-
petentes e finalizadas todas as 
etapas necessárias, a constru-
ção da planta deverá ser ini-
ciada ainda neste semestre.” 
(Armando de Oliveira Lima)

O Brasil ultrapassou pela 
primeira vez, no ano passado, 
a média anual de produção de 4 
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia (boe/d), atin-
gido 4,344 milhões de boe/d, 
informou a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). O pré-sal 
foi responsável por 75,18% des-
se total, com 3,304 boe/d.

Segundo a ANP, o recor-
de ficou 11,69% acima do an-
terior, alcançado em 2022. 
Houve recorde nas produções 
separadas de petróleo, com 
3,402 milhões de barris por 
dia (bbl/d), 12,57% acima do 
valor de 2022 (de 3,022 mi-
lhões de bbl/d); e de gás na-
tural, com 150 milhões de me-
tros cúbicos por dia (m3/d), 
cerca de 8,7% maior do que a 
observada no ano anterior (de 
138 milhões de m3/d).

Em dezembro, foram pro-
duzidos 4,570 milhões de boe/d 
de petróleo e gás natural. Se-
paradamente, a produção foi 

de 3,585 milhões de bbl/d de 
petróleo, uma diminuição de 
2,5% com relação a novembro 
de 2023 e um aumento de 16,6% 
em comparação a dezembro do 
ano anterior; e de 156,618 mi-
lhões de m3/d de gás natural, 
uma redução de 3,4% compa-
rando com o mês anterior e um 
crescimento de 11,8% em rela-
ção ao mesmo mês de 2022.

A produção do pré-sal, 
decorrente de 150 poços, foi 
de 2,742 milhões de bbl/d de 
petróleo e 118,34 milhões de 
m3/d de gás natural, totali-
zando 3,487 milhões de boe/d, 
uma queda de 2,7% em rela-
ção ao mês anterior e aumen-
to de 16,8% se comparada ao 
mesmo mês de 2022.

Com relação à origem da 
produção, os campos marí-
timos produziram 97,7% do 
petróleo e do gás natural do 
país. A produção ocorreu em 
6.546 poços, sendo 539 ma-
rítimos e 6.007 terrestres.
(Agência Estado)

Brasil bate recorde na 
produção de petróleo 
e gás em 2023
| MErCADO |  Média anual de produção foi 

de 4,344 milhões de boe/dcom, segundo a ANP

As empresas que pagam os 
tributos em dia poderão ter 
redução de até 3% na Contri-
buição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL) por 3 anos. A 
proposta consta do projeto de 
lei, enviado na quinta-feira, 
dia 1º, ao Congresso, que pre-
tende beneficiar bons pagado-
res de impostos e punir deve-
dores reincidentes.

Enviado com urgência 
constitucional, o texto foi ape-
lidado de Projeto de Confor-
midade Tributária e Aduanei-
ra. A Receita Federal dividiu a 
proposta em três eixos: con-
formidade, controle de bene-
fícios e devedor contumaz.

Segundo o secretário da Re-
ceita Federal, Robinson Barrei-
rinhas, o projeto marca uma 
nova postura do Fisco, menos 
punitiva e mais orientadora. “O 
objetivo não é atingir as empre-
sas que agem de boa-fé, mas se-
parar o joio do trigo e identificar 
os devedores que prejudicam 
a economia porque deixam de 

pagar imposto de forma estra-
tégica”, explica.

Com o objetivo de estimular 
o cumprimento das obrigações 
tributárias e premiar as boas 
empresas pagadoras, o eixo 
conformidade prevê três pro-
gramas. O primeiro é o Confia, 
voltado a companhias que fa-
turam pelo menos R$ 2 bilhões 
por ano e foi testado com nove 
grandes empresas como proje-
to piloto há 3 anos.

As empresas que aderirem ao 
Confia terão de cumprir parâme-
tros de governança fiscal e coo-
perarem ativamente com o Fisco. 
Em troca, poderão regularizar os 
débitos em até 120 dias sem mul-
ta ou com multa reduzida.

Destinado a todos os contri-
buintes, o Programa Sintonia 
tem caráter universal e ofere-
cerá descontos na CSLL. Com 
menos auditores fiscais que no 
Confia, o programa buscará re-
compensar as empresas com os 
tributos em dia por meio de um 
bônus de adimplência.

A empresa com selo de bom 
pagador há 1 ano, pagará 1% 
a menos de CSLL a cada ano, 
podendo acumular 3% após 3 
anos. “Começa com 1% a partir 
do momento que entra na clas-
sificação máxima. Se mantiver 
na classificação, aumenta-se 
um ponto no desconto na con-
tribuição social por ano”, expli-
cou Barreirinhas.

No Programa Sintonia, o con-
tribuinte terá 60 dias para au-
torregularizar a situação fiscal, 
não poderá ter bens arrolados e 
terá preferência em licitações.

O terceiro programa é o Ope-
rador Econômico Autorizado 
(OEA), destinado a recompensar 
quem cumpre as obrigações al-
fandegárias. As empresas que 
fizerem parte do programa te-
rão prioridade no desembara-
ço de mercadorias, menos ins-
peções aduaneiras e liberação 
mais rápida das cargas. Elas 
também poderão diferir (adiar) 
o pagamento de tributos alfan-
degários. (Agência Brasil)

| CONgrEssO |  Empresas que pagam tributos 
em dia poderão ter redução de até 3% na CSLL 

Governo envia projeto para 
atender bons contribuintes

cGI

o Comitê é 
formado por 

representantes 
da comunidade 

científica e 
tecnológica, 

notório saber 
em assunto 
da internet, 

terceiro 
setor, setor 

empresarial e 
governo
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A Volkswagen do Brasil 
anunciou investimento de R$ 16 
bilhões nas quatro fábricas no 
Brasil até 2028. A princípio, se-
ria de R$ 7 bilhões entre 2022 e 
2026. Agora, a alemã fala em 
R$ 9 bilhões a mais entre en-
tre 2026 e 2028. Haverá 16 no-
vos veículos até 2028, incluindo 
modelos híbridos, 100% elétri-
cos e Total Flex.

Deste pacote de novidades, 
quatro são veículos inédi-
tos: uma picape, um novo 
motor com promessa de 
mais eficiência para veí-
culos híbridos e uma nova 
plataforma, definida pela 
companhia como “inova-
dora, tecnológica, flexível 
e sustentável”.

Os dois veículos inéditos 
serão produzidos na fábri-
ca Anchieta, em São Bernardo 
do Campo (SP). Na fábrica da 
Volkswagen em São José dos 
Pinhais (PR) será produzida 
uma pick-up inédita.

A Volkswagen confirma que 
a picape Amarok continuará 
sendo produzida na fábrica de 
Pacheco, na Argentina.

Já a unidade da marca em 
Taubaté (SP) fabricará um au-
tomóvel inédito, 100% desen-
volvido no Brasil. A fábrica de 
motores, em São Carlos (SP), 
vai produzir o novo motor para 
veículos híbridos.

Os novos modelos eletrifica-
dos a chegar nos próximos anos 
se somarão aos recém-lan-
çados veículos 100% elétricos 
ID.4 e IDBuzz (a Kombi elétrica) 
já oferecidos no País pelo pro-
grama VW Sign & Drive desde 
o ano passado. Não, estes não 
estão à venda, só aluguel.

A empresa diz ser a monta-
dora com maior investimento 
no Brasil no período pós-pan-
demia. Inéditos no portfólio 
da Volkswagen do Brasil, os 
novos modelos são apontados 
pela fabricante como funda-
mentais para impulsionar a 
estratégia de descarboniza-
ção na América do Sul. Age 
em alinhamento à estratégia 
global Way to Zero, que prevê 
a neutralidade de carbono em 
todas as unidades da Volks-
wagen no mundo, conside-
rando produtos e processos.

A nova plataforma no Bra-
sil é o projeto MQB Hybrid. 
O novo projeto MQB Hybrid 
tem, segundo a marca, nova 
arquitetura eletrônica com 
mais conectividade e mais se-
gurança por meio da tecnolo-
gia de ADAS (Advanced Driver 
Assistance System). Ademais, 
descreve em nota, oferece 
mais conforto e aumento do 
espaço interno.

A nova plataforma nasce 
com a participação da Enge-
nharia da Volkswagen do Brasil 
especialmente para a Região 
SAM (South America – Améri-
ca do Sul). Os investimentos no 
projeto envolvem a ampliação 
da capacitação de equipes e 
produção tecnológica.

“A Volkswagen do Brasil 
tem consolidado uma trajetó-
ria de 70 anos de sucesso no 
País, sendo a marca que mais 
cresceu em volume de vendas 
em 2023 e líder nos segmen-
tos mais importantes, de SUVs 
e carros de passeio, no Brasil 
no ano passado. A preferência 
dos consumidores é resultado 
dos nossos investimentos e 
da força da nossa ofensiva de 
produtos, oferecendo o port-
fólio mais completo do merca-
do”, disse o CEO da Volkswagen 
do Brasil, Ciro Possobom.

Em 2023, a Volkswagen do 
Brasil concluiu a extensão 
do prazo até 2028 dos Acor-
dos Coletivos vigentes com 
os Sindicatos de suas quatro 

fábricas no País com aprova-
ção da maioria dos colabora-
dores em todas as plantas.

A conclusão dessa negocia-
ção foi fundamental para esses 
novos investimentos, veículos e 
sistemas de propulsão que se-
rão desenvolvidos e produzidos 
pela marca no Brasil.

*O jornalista viajou a convite 
da Volkswagen do Brasil

| INdústrIA |   O valor é somado ao aporte atual de R$ 7 bilhões, o que eleva o 

volume total a R$ 16 bilhões e a torna a montadora com maior investimento no Brasil no pós-pandemia

Volkswagen anuncia mais R$ 9 bi 
em investimentos e 16 modelos 
até 2028

Jocélio leal

leal@opovo.com.br
enviado a São Paulo*

riCardo StuCkert / Pr

 em evento com lula e alckmin, volkswagen 
anuncia investimentos em fábricas no Brasil 

Lula diz que após “desmonte”, 
País volta a crescer

Política industrial

Ao participar do evento de 
anúncio do novo ciclo de in-
vestimentos da Volkswagen 
do Brasil, na sede da mon-
tadora em São Bernardo do 
Campo (SP), o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, afirmou que o Brasil foi 
“desmontado” em governos 
anteriores, mas que agora 
voltou a crescer.

“Esse país foi desmontado 
porque quase todas as polí-
ticas públicas que tínhamos 
construído de 2003 a 2015 fo-
ram desmontadas. Não teve 
mais investimento nas uni-
versidades, na ciência e na 
tecnologia. Foram seis anos 
sem reajuste, seis anos de 
desmonte das coisas que tí-
nhamos feito no país”, alegou.

Também fez referência à que-
da na venda de carros no País 
e apontou os esforços da atual 
gestão para oferecer um am-
biente favorável para o avanço 
da indústria nacional por meio 
de programas como a Nova In-
dústria Brasil e o Novo PAC.

“Eu fico extremamente fe-
liz de vir à Volkswagen ouvir 
o anúncio de um investimen-
to de R$ 16 bilhões até 2028. 
Mas não é só a Volkswagen, o 
setor automotivo do país está 
anunciando R$ 41 bilhões em 
investimentos porque as pes-
soas voltaram a acreditar nes-
se país”, afirmou Lula, fazendo 
referência aos anúncios recen-
tes feitos por outras montado-
ras, como a General Motors e a 
BYD. (com Agências)

A produção industrial do país 
teve alta de 1,1% em dezembro, 
sendo o quinto mês seguido com 
resultado positivo. Assim, a in-
dústria brasileira fecha 2023 com 
alta de 0,2%. Em 2022, o resulta-
do tinha sido queda de 0,7%. Os 
dados foram divulgados ontem 
pela Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado ajuda a colocar 
a produção das fábricas no pa-
tamar superior ao período da 
pré-pandemia, 0,7% acima de 
fevereiro de 2020. Porém, o se-
tor produtivo está ainda 16,3% 
abaixo do maior nível já regis-
trado em maio de 2011.

Apesar de o ano passa-
do ter terminado no campo 

positivo, somente nove dos 25 
ramos pesquisados mostra-
ram crescimento na produção. 
Os destaques positivos foram 
registrados por indústrias ex-
trativas, produtos derivados 
de petróleo e biocombustíveis e 
produtos alimentícios.

Entre as atividades com indi-
cadores negativos destacam-se 
veículos automotores, produtos 
químicos, máquinas e equipa-
mentos, máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos e equipa-
mentos de informática, produ-
tos eletrônicos e ópticos.

Segundo o gerente da pes-
quisa, André Macedo, 2023 foi 
marcado por dois períodos 
distintos. O primeiro semes-
tre teve um comportamento 

predominantemente negativo 
da indústria geral, com uma 
queda de 0,3%. Já no segundo 
semestre houve uma melhora 
de ritmo na produção indus-
trial, resultando num cresci-
mento de 0,5%.

“Isso também fica muito 
visível quando observamos 
o indicador mês contra mês 
imediatamente anterior, com 
cinco meses de taxas positi-
vas consecutivas, culminando 
com a expansão de 1,1% em 
dezembro. Com isso, o acu-
mulado do ano, que ficou ne-
gativo uma boa parte de 2023, 
passou para o campo positi-
vo”, observa.

O pesquisador do IBGE ex-
plica que o resultado de 2023 

| IBGE | O resultado ajuda a colocar a produção das 

fábricas no patamar superior ao período da pré-pandemia, segundo a Pesquisa Industrial Mensal 

Produção da indústria fecha 2023 

é considerado praticamente 
estável, ou seja, um cresci-
mento tímido. 

Entre os fatores que contri-
buíram para o desempenho da 
indústria, ele lista o comporta-
mento positivo do mercado de 
trabalho, com aumento na massa 
de rendimentos e inflação con-
trolada, especialmente no seg-
mento de produtos alimentícios.

“Vale destacar também a con-
tribuição positiva das exporta-
ções, especialmente no que se 
refere às commodities [matérias
-primas básicas negociadas com 
preços internacionais]. Também 
se observa, ao longo do ano, o 
início da flexibilização na políti-
ca monetária com a redução na 
taxa de juros.” (Agência Brasil)

aurélio alveS

nove dos 25 ramos pesquisados 
registraram crescimento da produção

com alta de 0,2%

Uso de IA na 
produção

Tecnologia.

A Volkswagen do Brasil usa 
inteligência artificial nos robôs 
de inspeção das carrocerias na 
pintura. Impressoras 3D são 
utilizadas na produção de peças 
para protótipos, ferramentas e 
dispositivos que auxiliam os co-
laboradores na produção. 

A impressão 3D reduz o tem-
po de desenvolvimento de novos 
produtos. Segundo a alemã, ga-
rante a eficiência e a sustenta-
bilidade, com processos otimi-
zados sem descartes de moldes.

O uso de drones é para fazer 
o controle de peças em estoque. 
Além da agilidade na leitura 
das peças, as informações são 
enviadas on-line para os siste-
mas que verificam os estoques 
em um processo 100% digital. 
(Jocélio Leal)

CONfIrA
maiS.oPovo.Com.Br

a reportagem completa 
sobre os investimentos da 
volkswagen no Brasil no oP+
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Seguindo a tendência na-
cional, o Ceará tem mais esta-
belecimentos religiosos do que 
de saúde e de educação soma-
dos. Dados são do Censo 2022, 
divulgados nessa sexta-feira, 2, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Pela primeira vez, o IBGE 
divulga as coordenadas geo-
gráficas de todas as espécies 
de endereços do País, coletadas 
durante o Censo 2022 e detalha-
das por municípios.

O Censo 2022 registrou 4,7 
milhões de coordenadas no 
Ceará, que localizam di-
ferentes espécies, que são 
definidas pelas finalidades 
de uso dos endereços. Dos 
quais 80,5% (ou 3,8 milhões) 
são domicílios particulares e 
0,07% (ou 3,3 mil) são domi-
cílios coletivos.

No Estado, 565.846 (ou 
11,9% do total) se enquadra-
vam em outras finalidades, 
grupo onde estão as lojas co-
merciais, por exemplo.

Já os estabelecimentos de 
ensino eram 13.850 (0,3%), os 
de saúde eram 8.388 (0,2%), os 
agropecuários, 162.923 (3,4%) 
e os religiosos, 565.846 (0,5%). 
Os endereços em construção ou 
reforma eram 149.074 (3,1% do 
total de endereços).

Em Fortaleza, foram qua-
se 1,2 milhão de coordenadas 
registradas. Destas, 1 milhão 
(86,6% do total de endereços) 
eram de domicílios particulares 
e 132 mil (11,1%) de estabeleci-
mentos de outras finalidades.

A Capital tem o maior nú-
mero de endereços em todas 
as espécies, exceto conside-
rando os estabelecimentos 
agropecuários. Nesse grupo, 
Fortaleza fica na 178ª posição 
no Ceará.

São 86 (0,01% do total) 
do tipo agropecuários, 2.337 
(0,2%) de ensino, 1.573 (0,1%) 
de educação, 4.081 (0,3%) reli-
giosos e 132.638 (11,1%) de ou-
tras finalidades, incluindo as 
lojas comerciais. Já as edifica-
ções em construção ou refor-
ma somam 18.203 (1,5%).

O resultado de todo esse 
trabalho integrará o Cadastro 
Nacional de Endereços para 
Fins Estatísticos (CNEFE), a 
base de endereços usada pelo 
IBGE não só no Censo Demo-
gráfico, mas também em ou-
tras pesquisas domiciliares, 
como a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, a Pesquisa de Orça-
mentos Familiares (POF) e a 
Pesquisa Nacional de Demo-
grafia e Saúde (PNDS).

“Através de filtros espaciais, 
conseguimos saber quantos 
domicílios particulares estão 
dentro de áreas de impacto ou 
suscetíveis, bem como os esta-
belecimentos de outras finali-
dades, como os de saúde e edifi-
cações em construção também”, 
explicou o gerente do Cadastro 
de Endereços do IBGE, Eduardo 
Baptista, durante a divulgação 
dos dados nacionais.

Os dados podem ser usados 
para elaboração de políticas pú-
blicas e pesquisas acadêmicas. 
É possível, por exemplo, saber 

| CoorDEnADAS gEográfICAS | Dados do Censo 

2022 foram divulgados nesta sexta-feira, 2, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

Ceará tem mais estabelecimentos 
religiosos do que unidades de 
saúde e educação

FÁbio lima

Templo da igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Ultimos dias

AnA ruTe rAmires
ruteramires@opovo.com.br

ediÇÃo: TâniA Alves  |  taniaalveS@oPovo.Com.br  |  85 3255 6106
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romAriA terminou 
com procissão

Distribuição Das espécies De 
enDereços no ceará e em Fortaleza 

A Romaria de Candeias ter-
minou nessa sexta-feira, 2, 
com a tradicional procissão 
de velas. Com início no último 
dia 29, o evento reuniu grande 
número de fiéis em Juazeiro 
do Norte, na região do Cari-
ri. Eram esperadas 300 mil 
pessoas na cidade durante as 
festividades. O último dia con-
tou com Ofício da Imaculada 
Conceição, três horários de 

missa, benção de chapéus e 
benção do Santíssimo com di-
reito a show pirotécnico.

Arcebispo Metropolitano de 
Fortaleza, dom Gregório Pai-
xão, compareceu à romaria. 
Perguntado sobre o sentimento 
de ir a Juazeiro do Norte como 
bispo, ele relatou ter profunda 
alegria em participar do evento.

“Porque cada romaria, cada 
encontro, cada caminhada que 
nós fazemos é para renovar 
aquela força que existe dentro 
de nós colocada por Deus. É co-
munhão, é alegria, é festa. Afinal 
de contas estamos nessa terra 
abençoada de Juazeiro”, disse 
ao repórter Denilson Rodrigues, 

da rádio O POVO CBN Cariri.
Além da programação orga-

nizada pela Basílica de Nossa 
Senhora das Dores, a Secre-
taria de Turismo e Romarias 
de Juazeiro (Setur) também 
oferece serviços de saúde por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) e entrega de 
brindes como calendários, le-
ques e porta velas.

A romeira Adeilda Pereira 
Borges comparece todo ano em 
Juazeiro do Norte em outubro e 
janeiro e atua como fretante, le-
vando os fiéis para as romarias. 
“Todo ano eu venho descalça, só 
calço quando termina a roma-
ria. Eu amo meu padrinho.”

| rElIgIão | Dom Gregório Paixão compareceu à romaria

Fieis lotam celebrações no 
encerramento da Romaria de Candeias 

mArio Henrique limA

mario.lima@opovo.com.br

onde estão localizadas unida-
des de saúde de uma determi-
nada localidade e quantas pes-
soas vivem no raio de influência  
desses estabelecimentos.

Os dados, além disso, podem 
identificar com exatidão quan-
tos domicílios foram afetados 
por um deslizamento de terra 
em uma área de risco atingida 
por temporal ou qual o tama-
nho da população que reside na 
área de alcance de estações de 
metrô de uma cidade.

ESpéCIES DE EnDErEçoS CEArá fortAlEzA

DomICílIoS pArtICulArES 3.822.632 80,50% 1.034.146 86,60%

DomICílIoS ColEtIvoS 3.373 0,07% 465 0,04%

EStAbElECImEntoS 
AgropECuárIoS

162.923 3,40% 86 0,01%

EStAbElECImEntoS DE EnSIno 13.850 0,30% 2.337 0,20%

EStAbElECImEntoS DE SAúDE 8.388 0,20% 1.573 0,10%

EStAbElECImEntoS DE  
outrAS fInAlIDADES

565.846 11,90% 132.638 11,10%

EDIfICAçõES Em EDIfICAçõES  
Em ConStrução ou rEformA

149.074 3,10% 18.203 1,50%

EStAbElECImEntoS rElIgIoSoS 24.556 0,50% 4.081 0,30%

totAl 4750642 100,00% 1193529 100,00%

Fonte: Censo 2022, ibge.

Através de 

filtros espaciais, 
conseguimos saber 
quantos domicílios 
particulares 
estão dentro de 
áreas de impacto 
ou suscetíveis, 
bem como os 
estabelecimentos de 
outras finalidades, 
como os de saúde  
e edificações  
em construção”
eduArdo bApTisTA, 
gerente do Cadastro de 
endereços do ibge

eSPeCial Para o Povo
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O prefeito de Fortaleza, José 
Sarto (PDT), anunciou nessa sex-
ta-feira, 2, em evento no Parque 
Rachel de Queiroz, um pacote 
de investimentos da ordem de 
R$ 2,2 bilhões, com previsão de 
executar 220 novas obras. A ce-
rimônia realizada no Parque Ra-
chel de Queiroz reuniu centenas 
de pessoas e políticos. 

O programa, intitulado ‘Vida 
Nova’, está dividido em quatro 
eixos: Urbanização; Meio Am-
biente; Novos Equipamentos 
para Ampliação de Serviços; e 
Infraestruturas Viárias e Mobi-
lidade. Segundo o prefeito, 90% 
das obras estarão concentradas 
em bairros periféricos da Capi-
tal cearense.

Ainda conforme José Sarto, a 
maior parte das obras deve ser 
entregue em 2024. Os investi-
mentos em urbanização ficarão 
em torno de R$ 914,5 milhões. 
Por sua vez, serão destinados 
recursos da ordem de R$ 170,7 
milhões. Já a construção de 
novos equipamentos deve so-
mar investimentos em tor-
no de R$ 1 bilhão, enquanto as 
obras de mobilidade envolvem 
o montante de R$ 137,5 milhões.

“É um pacotaço de 2,2 bilhões 
que nós vamos entregar em 
quatro eixos, com obras que, em 
sua maioria, serão entregues 
ainda esse ano. Há tempo para 
plantar e a tempo para colher, e 
chegou o tempo de colher. Hoje 
é um dia que nós temos que ce-
lebrar, é o maior investimento 
da história de Fortaleza”, exal-
tou Sarto.

| VIDA NoVA | A iniciativa envolverá 220 novas obras. Segundo o 

prefeito  José Sarto, “é o maior investimento da história de Fortaleza”

Programa com investimentos 
de R$ 2,2 bilhões é lançado pela 
Prefeitura de Fortaleza

AdriAno Queiroz
adriano.queiroz@opovo.com.br

eSPeCial Para o Povo

Professores da rede muni-
cipal de Fortaleza rejeitaram a 
proposta de reajuste apresen-
tada pela Prefeitura e aprova-
ram, por unanimidade, a con-
tinuidade do estado de greve 
e paralisações. A decisão veio 
em assembleia geral após re-
união dos representantes do 
Sindicato União dos Trabalha-
dores em Educação de Forta-
leza (Sindiute) com o prefeito 
José Sarto (PDT) e a secretária 
da Educação, Dalila Saldanha, 
nessa sexta-feira, 2.

A proposta do Executivo, 
discutida em reunião com o 
Sindiute pela manhã, era de 
um reajuste salarial inicial de 
3,62% retroativo a janeiro de 
2024, aumentando para 4,62% 
a partir de junho, quando será 
adicionado o percentual de 
0,965%, para alcançar o índice 
da inflação acumulada de 2023 
medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

José Sarto chegou a desta-
car a proposta em redes so-
ciais. “Apresentei a proposta 
de implantar o índice de 3,62% 
do piso nacional estabelecido 
pelo MEC retroativamente ao 
mês de janeiro. E, no mês de 
junho, conceder mais um pon-
to percentual, além da incor-
poração da regência de classe, 
que corresponde a 5,5%”, in-
formou o prefeito.

Na proposta está inclusa a 
incorporação ao salário dos 
educadores de pelo menos 
5,5% da regência de classe, 
que hoje constitui uma grati-
ficação de 20%. Com essa al-
teração, o percentual da nova 
regência passa a ser de 14,5%.

brunA LirA

bruna.ribeiro@opovo.com.br

Professores da 
rede municipal 
recusam 
proposta  
de reajuste 
| FortAlEzA | 

totalizando R$ 750 milhões. Na 
sequência, vem a construção de 
25 novas escolas, cuja previsão 
é de empregar R$ 335,9 milhões 
em recursos, e pela requalifica-
ção de 91 unidades de ensino, 
com orçamento estimado em 
R$ 171,7 milhões.

Outro projeto que deve ser 
ampliado é o Meu Bairro Em-
preendedor que incluirá, com 
o ‘Vida Nova’, os bairros do 
Mondubim, Messejana, Pla-
nalto Ayrton Senna, Jangurus-
su, Jóquei Clube e Aldeota. No 
caso das obras de urbanismo 
vale destacar, ainda, a requa-
lificação da Via Paisagística da 
Vila do Mar e a reconstrução da 
Ponte dos Ingleses, espigões do 
Poço da Draga e Titanzinho, e o 
Píer 12, projeto de urbanização 
no Espigão da Leste Oeste.

aUrÉlio alveS

SoLenidAde ocorreu 
no Parque rachel de Queiroz

 Hoje é um dia 

que nós temos que 

celebrar, é o maior 

investimento da 

história  

de Fortaleza”

José Sarto, prefeito  
de Fortaleza

múSicA
logo após 
apresentar 
as ações do 
pacote, o 
prefeito José 
Sarto (Pdt) 
cantou para 
a população 
que estava 
presente.  

1
Em termos de mobilidade, o 

programa inclui a conclusão da 
obra de drenagem da Avenida 
Heráclito Graça, que visa redu-
zir alagamentos, com recursos 
previstos da ordem de R$ 24 
milhões, além da construção 
do Túnel da Domingos Olímpio, 
que deve iniciar no segundo se-
mestre de 2024. 

Na segunda-feira, 5, o pre-
feito de Fortaleza afirmou que 
vai fazer o anúncio de mu-
danças no secretariado. Esta-
vam presentes na solenidade 
de anúncio do programa Vida 
Nova, o ex-governador do Cea-
rá, Ciro Gomes, e o ex-prefeito 
de Fortaleza, Roberto Cláudio, 
ambos do PDT, além do ex-se-
nador Tasso Jereissati (PSDB) e 
vereadores. (Com informações 
da repórter Gabriela Almeida)

Programa Vida NoVa
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Novo Proinfra Saneamento, drenagem e pavimentação de cerca de 700 ruas r$ 750 milhões Previsão de início no 1º semestre de 2024

Meu Bairro empreendedor Urbanização de vias comerciais r$ 30 milhões Previsão de conclusão no 2º semestre de 2024

Centro de referência do empreendedor Previsão de beneficiar 6 mil pessoas r$ 1,8 milhão Previsão de conclusão em 2024

Requalificação de praças Previsão de beneficiar 1,8 milhão de pessoas r$ 80 milhões 16 praças em execução e 40 por iniciar

via Paisagística vila do Mar Obras de qualificação em um trecho de 5km r$ 19 milhões Previsão de conclusão no 2º semestre de 2024

Píer 12 Requalificação do Espigão do Pirambu r$ 5 milhões Por iniciar

Ponte dos ingleses e espigões  
do Poço da draga e do titanzinho Requalificação dos equipamentos r$ 14,9 milhões Previsão de conclusão no 2º semestre de 2024

entradas dos bairros  
Bom Jardim e Álvaro Weyne Previsão de beneficiar 67,7 mil pessoas r$ 13,8 milhões bom Jardim: conclusão no 2º semestre de 2024/ 

Álvaro weyne: projeto em fase de execução
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e Parques Urbanos Previsão de beneficiar 145 mil pessoas r$ 104 milhões Previsão de conclusão para 2025

implantação de 30 Microparques Urbanos Previsão de beneficiar 150 mil pessoas r$ 14,7 milhões Previsão de conclusão para o 1º semestre de 2025

energia Solar Previsão de atender 468 unidades de ensino r$ 52 milhões em fase de licitação
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Construção, reforma e  
reconstrução de postos de saúde Previsão de beneficiar 2,4 milhões de pessoas r$ 113,8 milhões em andamento

reforma e reconstrução de hospitais Previsão de beneficiar 2,4 milhões de pessoas R$ 79,6 milhões em andamento

Construção de 28 Centros de educação infantil Previsão de beneficiar 5 mil alunos r$ 133,8 milhões em andamento

Requalificação de 91 Unidades de Ensino Previsão de beneficiar 33,3 mil alunos r$ 171,7 milhões em andamento

Construção de 25 escolas Previsão de beneficiar 15,4 mil alunos r$ 335,9 milhões em andamento

Construção de 45 escolas areninhas Previsão de beneficiar 14,4 mil alunos R$ 46,7 milhões 23 em andamento e 22 por iniciar

Construção de 2 Complexos Educacionais Previsão de beneficiar 2 mil alunos r$ 45 milhões em andamento

reforma de 30 prédios públicos Mercados públicos, Cras, Creas, Pontos do entregador, entre outros r$ 17 milhões 6 em execução e 24 por iniciar

reurbfor entrega do papel da casa a 40 mil famílias r$ 17 milhões em andamento

Melhorias habitacionais Previsão de beneficiar 2,1 mil famílias R$ 26 milhões em andamento

Nova Central de videomonitoramento Previsão de beneficiar 2,4 milhões de pessoas r$ 21,2 milhões em andamento
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4 Novos Binários Bairros beneficiados: damas, Canindezinho/Siqueira,  
Passaré e dias Macêdo r$ 31,4 milhões Previsão de conclusão para o 1º semestre de 2025

drenagem da avenida Heráclito Graça Previsão de beneficiar 61 mil pessoas r$ 24,1 milhões Previsão de conclusão no 2º semestre de 2024

túnel da domingos olímpio Previsão de beneficiar 206,4 mil pessoas R$ 60 milhões Previsão de início no 2º semestre de 2024

Implantação de ciclofaixas,  
ciclororrotas e ciclovias Obras terão extensão total de 72 km r$ 22 milhões Previsão de conclusão em dezembro de 2024

FoNte: Prefeitura de Fortaleza

Entre os projetos apresen-
tados, o Novo Proinfra, que 
deve beneficiar 26 bairros, é o 
de maior orçamento previsto, 
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Beto Studart elegeu sua Central no esplêndido BS Design para 
receber os amigos no raiar do Ano Bom.

Ex-Quase-Tudo Lúcio Alcântara fez presença, como sempre, 
altaneira, à frente de seleta irmandade.

Zecarlos Pontes, Waldyr Diogo, Paulo Aragão, Pádua Lopes, 
Chico Eulálio, Paulo Sérgio Santa Cruz, Mino Castelo Branco, 
talvez único imbebível.

As águas de Aruba foram revividas, mercê violão de Cláudio 
Targino, que acompanhou aquele atrevido intérprete de 
Evaldo Gouveia e Otacílio Colares.

Enquanto Antunes Mota reviveu sogro, que não seria mais 
hoje, Zepessoa.

Tudo aconteceu sobre carretéis, fazendo a roda ensejar pela 
segunda edição.

BON MOT

NÃO GASTE ENERGIA 
PARA DESTRUIR 
O MAL, POIS A 
PRÓPRIA ENERGIA 
NEGATIVA DO MAL 
CUIDARÁ DISSO.

RONDA DOS NATAIS
Sábado, 3 de fevereiro: Gaudêncio 
Lucena, foi vice-prefeito de Fortaleza 
.... Roberto Pinheiro, forma com 
Carlotinha uma das mais perenes 
uniões da sociedade cearense .... 
Augusto Martins, um dos verbetes 
do Livro da Nata morantes na 
Santana Júnior .... Bernadete Silva, 
mulher de professor de escol .... 
Tenente-coronel Lauro de Freitas.

Foi assinado, nessa sexta-
feira, 2, o protocolo de intenção 
de transferência de titularida-
de do imóvel em que hoje fun-
ciona o Centro de Encomendas 
e Entregas (CEE) dos Correios 
para a integrar o Campus Ira-
cema da Universidade Federal 
do Ceará (UFC). A solenidade 
ocorreu no Palácio do Abolição, 
em Fortaleza.

O documento, que tem a 
aprovação da Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU), fi r-
ma a parceria entre a UFC e os 
Correios para que os estudos 
de viabilidade técnica do prédio 
localizado na rua dos Tabajaras 
seja transferido para a insti-
tuição. Além da transferência 
de titularidade, o documento 
prevê ainda a cooperação com 
o Governo do Estado para a 
Construção de um novo Centro 
de Distribuição para a empresa 
em um espaço que, posterior-
mente, será indicado.

O evento contou com a pre-
sença do diretor executivo dos 
Correios, José Rorício Aguiar, 
vereadores e representantes 
da Vila dos Almirantes e do 
Poço da Draga, comunidades 
que fi cam nos entornos do 
prédio e serão benefi ciadas 
com a chegada do novo polo 
da UFC que também abrigará 
a sede do Instituto de Ciências 
do Mar (Labomar) e o Centro 
Tecnológico de Ciências Natu-
rais (CTCN).

Durante a solenidade, o rei-
tor da UFC, Custódio Almeida 
disse que a cerimônia de hoje 
completa o evento do último dia 
29 de dezembro, quando foram 
assinados dois protocolos de 
intenção para iniciar o processo 
de instalação do novo campus 
onde seria construído o Acqua-
rio Ceará.

ecossistema do Estado do Cea-
rá, fortalecendo o nosso turis-
mo e a nossa economia local. 
Agradecemos ao presidente 
Lula pelo esforço que tem sido 
empenhado nessa política para 
a consolidação desse projeto”, 
pontuou Jade.

A chegada do novo cam-
pus vai movimentar suas ad-
jacências economicamente e 
culturalmente. A moradora e 
membro da Central Única das 
Favelas do Poço da Draga, Paula 
Patrícia diz que a comunidade 
está ansiosa com a chegada do 
campus universitário e que é 
uma oportunidade de mostrar 
o que a região tem a oferecer.

“A gente passou anos espe-
rando pela obra do aquário e 
ele nunca saiu e quando veio a 
notícia da UFC, fi cou todo mun-
do muito animado, porque a 
renda vai crescer, já que 90% da 
comunidade é comércio. Então 
vai melhorar muito o fl uxo, va-
mos ter mais pessoas e também 
a possibilidade de estudar e dar 
um melhor futuro para os nos-
sos fi lhos”, comentou.

ÁREA dos Correios deverá integrar o 
novo Campus da UFC na Praia de Iracema

RIBAMAR NETO/ UFC

| PARCERIA | A assinatura fi rma cooperação para início 
dos estudos de viabilidade técnica da transferência 

Imóvel dos Correios será 
transferido para UFC e 
integrará Campus Iracema

GABRIELA MONTEIRO

gabriela.monteiro@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO

Uma ação de fi scalização re-
sultou no resgate de 12 trabalha-
dores de condição análoga à es-
cravidão após uma operação no 
município do Eusébio, localizado 
na Região Metropolitana de For-
taleza. O resgate foi feito em uma 
fi scalização de rotina, que con-
tou com a participação de uma 
equipe de auditores-fi scais do 
Ministério Público do Trabalho.

Segundo a investigação, os 
trabalhadores eram aliciados 
nas cidades de Caridade, Cas-
cavel, Irauçuba e Miraíma. De 
lá, eram levados ao Eusébio, 

município localizado na Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
para exercerem atividades re-
lacionadas à construção civil.

Os auditores-fi scais do 
Trabalho também consta-
taram que as contratações 
eram feitas de maneira infor-
mal, sem registro na carteira 
de trabalho e descumprindo 
as normas legais.

Além de serem submetidas 
a jornadas de trabalho sem 
descanso semanal, as vítimas 
viviam em situação precária 
e fi cavam alojadas em insta-
lações consideradas degra-
dantes. O canteiro de obras 
encontrado chegou a ser ime-
diatamente embargado pelos 
auditores que apontaram risco 
grave e iminente à integridade 
física dos trabalhadores.

Todos os trabalhadores res-
gatados devem receber cer-
ca de R$ 95.693,33 em verbas 
rescisórias correspondente ao 
tempo de trabalho prestado.

A Auditoria emitiu as guias 
de Seguro-Desemprego Espe-
cial do Trabalhador Resgatado, 
nas quais as vítimas têm direito 
a receber três parcelas de um 
salário mínimo cada. Após o 
pagamento, os trabalhadores 
puderam retornar aos municí-
pios de origem.

A ação também contou com 
a participação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e da 
Secretaria de Direitos Humanos 
(Sedih) do Ceará no atendimento 
dos trabalhadores. A operação 
segue em andamento em razão 
do embargo da obra e da lavra-
tura de infrações da empresa.

| EUSÉBIO | Vítimas retornarão aos seus municípios

12 pessoas são resgatadas de 
situação análoga à escravidão 

Almeida citou também que o 
projeto não se consolida apenas 
com o Acquario, que apesar de 
grande, a estrutura ainda é pe-
quena para o projeto da UFC e a 
área dos Correios passou a ser 
indispensável para o Campus 
Iracema. “Hoje é a segunda me-
tade daquele momento porque 
com a área do Acquario e com 
a área dos Correios, a gente tem 
espaço físico sufi ciente para am-
bientar o que será um Campus 
da Universidade Federal do Cea-
rá, o Instituto de Ciências do Mar 
que já está defi nido que vai para 
lá e outros cursos outras unida-
des acadêmicas”, disse Almeida.

Em seu discurso, a vice-go-
vernadora Jade Romero rei-
terou a importância do equi-
pamento para a divulgação 
científi ca dos ecossistemas do 
Ceará e aproveitou para anun-
ciar dois novos cursos serão 
ofertados, que são Meteorolo-
gia e Turismo Ecológico. “Além 
disso, é importante a gente 
frisar que nós teremos lá exe-
cuções permanentes e tempo-
rárias, como já foi dito, sobre o 

SÉRIE
Desde o início 
da série 
histórica, em 
1995, pelo 
menos 697 
pessoas foram 
resgatadas 
em 45 dos 184 
municípios 
cearenses.

Os dados são 
até maio do 
ano passado.



ACERVO PESSOAL

BETO e dois protagonistas, 
Paco e Paulo Sérgio. (By Evando)

SERVIÇO
Entre as vantagens do Hotel Splendid de Nice, onde o Flávio 
Wanderley me pôs recentemente, é que oferece bidé.

Ao contrário da maioria dos hotéis de hoje em dia.

DONO DA BOLA
Boaventura Bonfim enviou mensagem se congratulando com 
Bon Mot da coluna.

Afinal, foi ele o autor do belo pensamento, que hoje repito.

PORTADORES
Flávio Barreto, via Vicente Alencar, recebo livro sobre tio 
Humberto Esmeraldo.

Obra que interessa ao Brasil, pois cobre o período Geisel, 
que começou a abrir a Redemocratização com a demissão do 
general D’Ávila.

TAYNARA LIMA

taynaralima@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO



Uma trajetória vencedora e 
histórica marcada pelo compro-
misso diário com o Fortaleza. 
Nascido em General Baldisse-
ra, na província de Córdova, na 
Argentina, o técnico Juan Pablo 
Vojvoda completa hoje 1.000 dias 
como treinador do Leão do Pici.

A marca será celebrada da 
forma como o argentino está 
acostumado: à beira do campo, 
dirigindo o Tricolor na estreia 
da Copa do Nordeste, diante 
do América-RN, às 16 horas, na 
Arena Castelão.

O “presente” pela data foi 
anunciado na véspera: na noite de 
ontem, o Fortaleza surpreendeu 
ao anunciar a renovação do con-
trato do comandante até o fi nal de 
2025 — anteriormente, o vínculo 
seria até dezembro deste ano.

“Isso mostra o quanto acre-
ditamos no trabalho de médio e 
a longo prazo, confi amos o co-
mando técnico da equipe a ele 
e o quanto estamos trabalhan-
do em conjunto na formatação 
do elenco ao longo desses anos 
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Vojvoda decidiu 
prolongar permanência 
no Pici por mais um ano

Alegria
p r o l o n g a d a

EL PROFE

VOJVODA COMPLETA HOJE MIL DIAS NO TRICOLOR, DIANTE 
DO AMÉRICA-RN, E RENOVA CONTRATO ATÉ O FINAL DE 2025

LUCAS SILVA
lucas.marques@opovo.com.br

sempre com a participação dele. 
E sempre com o esforço máximo 
da diretoria de proporcionar 
o que ele entende o que é ideal 
para o clube”, explicou Marcelo 
Paz, CEO da SAF do Leão.

Contra o Mecão, Vojvoda 
conduzirá o Fortaleza pela 203ª 
vez na carreira. No cargo desde 
maio de 2021, o treinador de 48 
anos está próximo de superar 
Moésio Gomes como o técnico 
com mais jogos à frente do clu-
be do Pici na história. Agora com 
contrato mais longo, o argentino 
deverá ultrapassar a marca de 
229 partidas — número obti-
do por Moésio Gomes — entre 
março e abril, dependendo da 
continuidade da equipe na Copa 
do Nordeste e na Copa do Brasil.

“É um orgulho (chegar aos 
1.000 dias), e a quantidade de par-
tidas que temos conseguidos com 
a comissão técnica aqui no Forta-
leza. Sou muito grato a todos do 
dia a dia, à diretoria e ao torce-
dor”, disse o treinador em entre-
vista coletiva no dia 17 de janeiro.

Vojvoda chegou ao Tricolor 
após se destacar pelo Unión La 
Calera, do Chile, conquistando 
o vice-campeonato nacional em 
2020. Desconhecido à época, 
aceitou o convite do Fortaleza 

e se tornou parte da centenária 
história do clube, tendo con-
quistado os primeiros títulos da 
carreira: Campeonato Cearense 
(três vezes) e Copa do Nordeste.

Para além dos troféus, o ex-
zagueiro colocou o Leão em evi-
dência no cenário nacional com 
feitos marcantes, como a inédita 
classifi cação à Libertadores, após 
terminar a Série A do Campeo-
nato Brasileiro na 4ª colocação 
— melhor posição de um time 
nordestino na história dos pontos 
corridos. Naquela mesma tempo-
rada, o argentino ainda encerrou 
a Copa do Brasil como 3° colocado, 
tendo perdido para o campeão 
Atlético-MG na semifi nal.

A trajetória em ascensão de 
Vojvoda com o Fortaleza co-
locou o treinador no topo do 
mercado. Apesar das especula-
ções, manteve-se fi el ao projeto. 
Nesta temporada, disse “não” o 
São Paulo, que o procurou após 
a saída de Dorival Júnior para a 
seleção brasileira.

Em 2024, além de completar 
1.000 dias, Vojvoda ultrapassou a 
marca de 100 vitórias pelo clube 
cearense. Em 202 partidas, re-
gistra 102 triunfos, 44 empates 
e 56 derrotas, tendo aproveita-
mento de 57,5%.
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Fortaleza
4-3-3: João Ricardo; Tinga, 
Brítez, Titi, Bruno Pacheco; 
Zé Welison, Pochettino, 
Calebe; Yago Pikachu, 
Lucero e Moisés. Téc: 
Vojvoda

América-RN
4-4-2: Renan Bragança; 
Norberto (Marcos Ytalo), 
Rafael Jansen, Gilvan 
(Salazar), João Lucas; 
Rodriguinho, Ferreira, 
Souza, Matheusinho; 
Gustavo Ramos e 
Gustavo Henrique. Téc: 
Marquinhos Santos

Local: Arena Castelão, em 
Fortaleza/CE
Data: 3/2/2024
Horário: 16 horas
Árbitro: Ruthyanna Camila 
Medeiros da Silva/PB 
Assistentes: Brigida Cirilo 
Ferreira/AL e Karla Renata 
Cavalcanti de Santana/PE
Transmissão: SBT, Nosso 
Futebol, Rádio O POVO CBN, O 
POVO CBN Cariri, YouTube e 
Facebook O POVO

NORDESTÃO

X

FICHA TÉCNICA
SOU MUITO 

GRATO A TODOS 
DO DIA A DIA, À 
DIRETORIA E AO 

TORCEDOR

VOJVODA, 
TÉCNICO DO FORTALEZA

202
Vojvoda disputou 

pelo Leão: 
102 vitórias, 

44 empates e 
56 derrotas

JOGOS

Vojvoda decidiu 
prolongar permanência 
no Pici por mais um ano

Alegria
p r o l o n g a d a
Alegria
p r o l o n g a d a
Alegria
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LUCAS 
MOTA

LUCASMOTA@OPOVO.COM.BR ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 

AOS SÁBADOS

ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 

AOS SÁBADOS

Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de Lucas Mota.

A
U

R
É

LI
O

 A
LV

E
S

Facundo Barceló 
disputou pela 

primeira partida

Quase um mês após ser de-
mitido da seleção brasileira, Fer-
nando Diniz se manifestou publi-
camente pela primeira vez sobre 
a saída inesperada da equipe 
nacional. O treinador do Flumi-
nense lamentou a forma como 
fi cou sabendo da demissão, no 
início do ano, meses antes do fi m 
do seu contrato, em junho.

“Queria que tivesse sido 
diferente. Mas são águas pas-
sadas. Temos que tocar a vida 
em frente. Tenho muita clareza 
daquilo que fi z para a seleção 
brasileira e o meu contato com 
os jogadores e a seleção está 
em boas mãos agora. Eu tinha 
muita convicção de que aquilo, 
com mais tempo, iria dar resul-
tados muito importantes. Tinha 
um feeling muito claro disso. 
Para quem estava internamente 
trabalhando tinha nitidez do que 
estava sendo feito. Seis jogos é 
uma amostragem extremamen-
te pequena”, declarou Diniz, após 
a goleada do Flu sobre o Bangu, 
na noite da última quinta-feira, 
1º, pelo Campeonato Carioca.

Diniz foi demitido no dia 5 de 
janeiro, um dia depois de Ednaldo 
Rodrigues voltar ao comando da 
CBF, após ser destituído do cargo 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro. Um dia antes, o pre-
sidente comentara publicamente 

que pretendia contratar Dorival 
Júnior, mesmo sem anunciar a 
demissão de Diniz.

O treinador encerrou uma 
breve passagem pela seleção, 
iniciada em julho do ano passa-
do. No total, ele teve mais derro-
tas do que vitórias, alguns recor-
des negativos, nas seis partidas 
em que comandou o time na-
cional nas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo dos EUA, México 
e Canadá, que será disputada em 
2026. Com ele, o Brasil perdeu 
para Uruguai, Colômbia e Argen-
tina, ganhou de Bolívia e Peru e 
empatou com a Venezuela.

“Infelizmente, falamos mui-
to dos resultados de curto pra-
zo e canso de falar que é um 
dos males do futebol brasileiro. 
[...] Não dá para você ter uma 
amostragem muito pequena e 
fi car fazendo qualquer tipo de 
avaliação. O jogo com a Argen-
tina, por exemplo, foi um jogo 
grande que o Brasil fez e que 
não teve resultado. Aquilo, na 
sequência do trabalho, iríamos 
melhorar, muito provavelmente, 
a performance e os resultados 
chegariam. Mas saio com um 
sentimento de ter feito o melhor, 
ter criado relações especiais 
com os jogadores e o estafe que 
lá estavam comigo”, disse Diniz. 
(Agência Estado)

Diniz comenta saída da 
seleção: “Queria que 
tivesse sido diferente”

TROCA NO COMANDO

CAMISA 31 Primeiras 
impressões
FACUNDO BARCELÓ ESTREIA PELO CEARÁ, GANHA 
ELOGIOS DE VAGNER MANCINI E PODE SER TITULAR 
EM PARTIDA DA COPA DO NORDESTE

O atacante uruguaio Facun-
do Barceló fez seu primeiro 
jogo com a camisa do Ceará na 
noite da última quinta-feira, 1°, 
quando o Vovô goleou o Atlé-
tico-CE por 6 a 0 e alcançou a 
liderança do Grupo B do Cam-
peonato Cearense.

O camisa 31 entrou aos 25 mi-
nutos do segundo tempo e teve 
boa atuação, chegando a ser elo-
giado pelo técnico Vagner Man-
cini em coletiva de imprensa. O 
centroavante tende a ser titu-
lar na estreia do Alvinegro pela 
Copa do Nordeste, amanhã, às 
19 horas, ante a equipe da Jua-
zeirense-BA, no estádio Adauto 
Moraes, em Juazeiro (BA).

“Entrou realmente um cami-
sa 9, a gente percebe pela movi-
mentação dele, pela forma que 
ele brigou com os zagueiros, que 
ele é um 9 de fato. O Aylon vem 
muito bem no time, mas o Aylon 
é um atleta de movimentação”, 
disse o comandante alvinegro.

Quando Barceló entrou em 
campo, o Ceará já tinha 3 a 0 
no placar a seu favor, mas ele 
conseguiu mostrar ao torcedor 
o seu estilo de jogo e participou 
de lances perigosos. Na partida, 
fi cou evidente a sua mobilidade 
e a busca por encurtar espaços 
com os meias e pontas.

Contratado para ser o ho-
mem de referência no setor 
ofensivo, como defi niu Manci-
ni, Barceló tem as característi-
cas de um atacante que marca 
muitos gols e que não deixa a 
desejar fora da área.

Em seu antigo clube, o Gua-
raní, do Paraguai, onde anotou 
14 gols e cinco assistências em 
40 jogos em 2023, o uruguaio já 
tinha fama de ser móvel e parti-
cipativo na criação das jogadas.

“Já vi pelo jogo de hoje que 
ele vai ser uma peça importante 

RANGEL DINIZ

rangel.diniz@opovo.com.br

para nós, porque, além de bri-
gar muito, tem jogo aéreo, boa 
movimentação, saiu muito bem 
dos dois lados. [...] Tudo isso, de 
certa forma, chama a atenção, 
mas a gente já sabia. Todos os 
atletas que estão aqui foram 
muito bem estudados”, comple-
tou o treinador. Nos 24 minutos 
que esteve em campo, o camisa 
31 fi nalizou duas vezes contra a 
meta adversária.

Barceló executa bem o traba-
lho de pivô e costuma realizar 
aproximações para servir os 
companheiros com tabelas, as-
sistências ou até para fi naliza-
ções. Na partida contra a Águia, 
poderia ter saído com um passe 
para gol, mas Erick Pulga parou 
no goleiro adversário.

Dos sete passes que tentou, 
Barceló acertou cinco. Com a 
posse, entre proteções ou em 
dribles curtos para ganhar es-
paço, não perdeu o domínio da 
bola em nenhuma oportunidade, 
algo que era problema recorren-
te no ataque alvinegro em 2023.

ESPECIAL PARA O POVO

O QUE mais chamou a atenção nos três primeiros jogos de 
Ceará e Fortaleza na temporada foram três jovens atletas, de 
18 e 23 anos. Erick Pulga, Kervin Andrade e Kauan roubaram a 
cena em campo e ganharam mais holofotes do que remanes-
centes e novos reforços dos dois elencos.

AOS 23 anos, Pulga aproveitou as chances de Vagner Mancini, 
após oscilar bastante sob os comandos de Eduardo Barroca e 
Guto Ferreira, e agarrou a titularidade em 2024. O ex-Ferroviário 
é o principal destaque do Alvinegro neste início de temporada.

EM TRÊS jogos, todos como titular, atuando nos 90 minutos de 
cada partida, Pulga marcou dois gols e deu uma assistência. 
Driblador e objetivo, o jovem atacante tem sido a peça de dese-
quilíbrio do ataque do Vovô. 

AS ATUAÇÕES recentes lembram o bom momento dele no 
Tubarão da Barra. E é isso que a diretoria alvinegra espera de 
Pulga. Apesar da pouca idade, o camisa 23 pode se tornar um 
líder técnico no elenco do time do Porangabuçu. 

NO FORTALEZA, Kervin e Kauan saíram do time sub-20 que 
disputou a Copinha direto para a equipe profi ssional. O técnico 
argentino Juan Pablo Vojvoda, muito sabiamente, aproveitou os 
primeiros jogos de 2024, no Campeonato Cearense, para testar 
as duas joias da base tricolor. E eles deram conta do recado.

HABILIDOSO, KERVIN teve participações nos três duelos do 
Fortaleza no Estadual, somando um gol e duas assistências. 
Com as atuações de destaques, a diretoria tricolor já acertou a 
renovação de empréstimo junto ao Deportivo La Guaira, da Ve-
nezuela, estendendo o vínculo de junho para dezembro de 2024.

KAUAN FOI outra ótima surpresa. Com personalidade, o volan-
te construtor teve três atuações seguras, distribuindo passes 
e ajudando na marcação. As atuações o colocam como uma 
opção real para brigar pela titularidade na posição, que tem 
vaga aberta após a saída de Caio Alexandre.

ANTES DE integrar o profi ssional, a dupla foi destaque na 
campanha do Fortaleza até a terceira fase da Copinha. Kervin 
marcou três gols em cinco jogos e foi o vice-artilheiro da 
equipe, atrás apenas de Iarley, outra joia que será integrada 
ao time principal.

JOIAS ROUBAM A CENA 
NO INÍCIO DA TEMPORADA

“(Barceló) Tem 
jogo aéreo, boa 
movimentação, 
saiu muito 
bem dos 
dois lados”

VAGNER MANCINI

Técnico do Ceará
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LOTERIAS

Aviso
O colunista Alan Neto realizou pequeno procedimento cirúrgico na segunda-feira, dia 29 de janeiro, e passa bem.  
A coluna voltará a ser publicada após a plena recuperação do jornalista

Nordestão valorizado
Briga regional

Copa do Nordeste começa hoje com Nomes de destaque Nos eleNcos 
dos priNcipais clubes e promete disputa acirrada pelo título

Principal competição regio-
nal do país, a Copa do Nordeste 
terá início hoje e promete muita 
emoção na edição de 2024. Nes-
te ano, os maiores clubes inves-
tiram — com Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) ou não 
— e trouxeram nomes de peso 
para seus respectivos elencos.

Bahia, Ceará, Fortaleza, Sport 
e Vitória se destacam com no-
mes de maior relevância e des-
pontam como principais candi-
datos ao título do Nordestão.

Impulsionado pelo investi-
mento de R$ 320 milhões do City 
Football Group, o Esquadrão foi 
ao mercado e contratou dois dos 
jogadores mais desejados no fu-
tebol brasileiro: Caio Alexandre 
e Everton Ribeiro. O primeiro vi-
veu novela longa com o Fortaleza 
e chegou a negociar com Palmei-
ras e Corinthians, mas decidiu 
acertar com o Bahia para 2024.

O segundo, por sua vez, chega 
ao clube após uma longa e vito-
riosa passagem pelo Flamengo, 
onde se solidificou como um dos 
melhores meias do futebol na-
cional — sendo convocado para 
a Copa do Mundo de 2022. Até o 
momento, Everton já assinalou 
dois gols com a camisa tricolor.

Almejando disputar títulos 
em 2024, o Leão do Pici também 
priorizou a qualidade na janela de 
transferências. Santos, por exem-
plo, foi o goleiro escolhido pela 
diretoria para disputar posição 

ESPECIAL PARA O POVO
joão pedro oliveira

joao.pedro@opovo.com.br

com João Ricardo. O arqueiro, 
que estava no Flamengo, acumula 
convocações para a seleção.

A cúpula leonina também de-
cidiu repatriar um velho conhe-
cido da torcida: Moisés. Vendido 
no meio do ano passado para o 
Cruz Azul, do México, o ponta 
está de volta ao Fortaleza para 
tentar repetir o desempenho que 
já teve com a camisa do Leão.

Após uma Série B frustrante 
em 2023, o Vovô, que é o atual 
campeão da Copa do Nordes-
te, modificou grande parte do 
elenco para a nova tempora-
da. Entre as novidades estão os 
meias Jorge Recalde e Mugni.

O primeiro chega após ga-
nhar destaque com a camisa do 
Newell’s Old Boys, da Argentina. 
Já o segundo desembarca em 
solo cearense depois de passa-
gem pelo Bahia, onde conquis-
tou o acesso à Série A em 2022.

De volta à Série A após cinco 
anos, o Leão da Barra decidiu 
apostar em jogadores renoma-
dos nacionalmente e interna-
cionalmente. Mantendo alguns 
atletas do elenco de 2023, a 
diretoria rubro-negra acertou 
com dois jogadores que prome-
tem movimentar os holofotes 
do clube: o zagueiro Cristián 
Zapata e o meia Luan.

Um dos clubes mais tradicio-
nais do Nordeste, o Sport tam-
bém investiu alto nesta tem-
porada. Não à toa contratou o 
meia Lucas Lima e o centroa-
vante Gustavo Coutinho.

O meio-campista chega por 
empréstimo junto ao Santos até 
o fim da temporada. Já Couti-
nho retorna após ser adquirido 
por R$ 7 milhões do Fortaleza.

LEtíCIA MARtINS/EC BAhIA
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disputam 
a fase de 
grupos da 
Copa do 
Nordeste, 
divididos em 
duas chaves



times

Brasil abre Copa 
Davis com vitória do 
cearense Thiago Monteiro

Tênis

O Brasil abriu sua caminha-
da em busca de vaga no Grupo 
Mundial da Copa Davis com um 
empate diante da Suécia pela 
fase qualificatória. Ontem, mes-
mo jogando fora de casa, em 
helsingborg, o País viu o cearen-
se thiago Monteiro abrir vanta-
gem de 1 a 0, enquanto os sue-
cos empataram após virada no 
jogo contra Gustavo heide, que 
fechou o dia.

hoje, a equipe brasileira ten-
tará abrir vantagem no duelo 
no jogo de duplas, entre Rafael 
Mattos e Felipe Meligeni contra 
Filip Bergevi e Andre Goransson. 
Depois de superar a forte Dina-
marca também fora de casa, os 
brasileiros confiam em passar 
pelos suecos, que disputam a 
Davis com atletas acima do 100º 
lugar no ranking.

thiago Monteiro, 119º do 
mundo, abriu as disputas diante 
de Karl Friberg, somente o 364º, 
e confirmou o favoritismo ao ga-
nhar por 6/3 e 7/6 (7/5), após sal-
var quatro set points na segunda 
parcial. Foi o 11º triunfo do bra-
sileiro em quadras duras em 22 
partidas da Davis. O tenista cea-
rense precisou de 1h51min para 
passar pelo tenista local.

A vitória de Monteiro deixou 
Gustavo heide, 241º do ranking, 
menos pressionado diante de 
Elias Ymer, o 160º. O brasileiro 
até iniciou bem o confronto, que-
brando no nono game e fechan-
do o primeiro set em 6/4. O rival 
despertou nas parciais seguintes, 
porém, e não deu mais chances 
para heide, igualando a série com 
parciais de 6/1 e 6/3 após 1h49 
de partida. (agência estado)

Com dois duelos, terceira rodada 
será encerrada neste fim de semana

CampeonaTo Cearense

O Campeonato Cearense 
2024 segue a todo vapor e movi-
mentará o futebol estadual nes-
te fim de semana. Após ter início 
ainda na quarta-feira, 31, com a 
partida entre Fortaleza x Iguatu, 
a terceira rodada terá outro jogo 
hoje e será encerrada amanhã.

hoje, às 16 horas, Barbalha 
e Maracanã medem forças na 
Arena Romeirão, em Juazeiro do 
Norte. O duelo em questão reúne 
dois times que vivem momentos 
distintos. Mandante, a Raposa 
não somou pontos no Grupo B 
em dois jogos disputados na 
atual edição: foi derrotada por 
Caucaia (2 a 1) e Fortaleza (5 a 
0), respectivamente.

Já o Bicolor Metropolitano 
somou quatro pontos até o mo-
mento, sendo um na estreia, 
contra o Ceará (empate em 1 a 
1), e três no triunfo diante do ho-
rizonte (3 a 1). A equipe de Ma-
racanaú ocupa a vice-liderança 
do Grupo A, ficando atrás apenas 
do Fortaleza, que soma 100% de 
aproveitamento.

Amanhã será a vez de Flores-
ta e horizonte se enfrentarem 
no Estádio Presidente Vargas, às 
16h30min. terceiro colocado do 
Grupo A, o Verdão da Vila Manoel 
Sátiro chega ao duelo almejando 

voltar a vencer após ser derro-
tado na última rodada pelo Cea-
rá — na estreia, o Lobo bateu o 
Ferroviário por 3 a 1.

Um dos reforços do Lobo 
para a temporada, o lateral-di-
reito Watson Pires ressaltou o 
desejo da equipe. “Vamos seguir 
mantendo o respeito aos adver-
sários, mas queremos o mesmo 
objetivo do horizonte, vencer o 
confronto para mantermos vivo 
de olho na fase seguinte”, disse.

O Galo do tabuleiro, por sua 
vez, ocupa a quarta colocação 
do Grupo B e não somou pontos 
na competição. Portanto, uma 
vitória é de suma importância 
para as pretensões da equipe 
no Estadual.

Nos outros duelos da rodada, 
o Ferroviário venceu o Caucaia 
e o Ceará goleou o Atlético-CE, 
além do triufno do Fortaleza so-
bre o Iguatu. (joão pedro olivei-
ra/especial para o povo)

LUCAS EMANUEL/FCF

Felipe Surian comanda 
o Florestra no Estadual
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E
ste será um ano de gran-
de tensão política, que se 
agravará quando as elei-
ções municipais estive-
rem mais próximas, mas a 
temperatura já está subin-

do em todos os espaços de convivência 
social. Além da “polarização”, que mar-
cou a eleição presidencial, e se repetirá 
nas disputas das prefeituras, principal-
mente nas grandes cidades, as questões 
locais também são combustíveis para 
infl amar as disputas.

Os embates políticos fazem parte da 
democracia, e algum exagero retórico é 
aceitável. Porém, o que deve ser repeli-
do de pronto, é o rompimento dos limi-
tes da civilidade, com ataques verbais 
ofensivos ou a agressão física. Foi o que 
aconteceu na abertura dos trabalhos de 

2024 na Câmara Municipal de Fortaleza, 
na quinta-feira (1.º/2), uma sessão na qual 
houve protesto de professores e servido-
res da Saúde, reivindicando reajuste sa-
larial; vaias ao prefeito José Sarto (PDT); 
e agressões entre parlamentares.

O lamentável episódio na Câmara 
Municipal teve início na forma confusa 
de encaminhamento da sessão. Os ma-
nifestantes, além de ocuparem as ga-
lerias destinadas ao público, também 
se misturavam com vereadores no ple-
nário, espaço que deveria ser exclusivo 
dos parlamentares.

Quando Sarto iniciou sua fala, na 
abertura da sessão, no meio da aglo-
meração estava a vereadora Enfermei-
ra Ana Paula (PDT), segurando o cartaz 
“Respeite os servidores da saúde”, próxi-
mo ao rosto do prefeito. Apesar de ser do 

mesmo partido de Sarto, Ana Paula está 
saindo do PDT para acompanhar o se-
nador Cid Gomes no PSB. Enquanto isso, 
os manifestantes entoavam palavras de 
ordem contra Sarto, enquanto a base de 
apoio gritava-lhe o nome.

A pressão aumentou sobre o prefeito, 
que se afastou do microfone, enquan-
to a sessão era suspensa. Na confusão 
que se seguiu, houve empurra-empurra 
entre Ana Paula e a também vereadora 
Cláudia Gomes (PSDB), da base de Sarto. 
O suplente de vereador Juninho (União 
Brasil), aliado do prefeito, também teria 
sofrido agressões físicas de Ana Paula.

O presidente da Câmara Municipal, 
Gardel Rolim (PDT), disse que em vista 
dos acontecimentos, serão estabeleci-
das novas regras para receber manifes-
tantes, o que está correto. Mas é preciso 

observar que houve participação direta 
de parlamentares na ocorrência, com al-
guns contribuindo para fomentar tumul-
to. Portanto, é preciso que o Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar (Consetica) 
abra procedimento para verifi car qual é 
a responsabilidade de cada vereador no 
incidente, de modo a responsabilizá-los. 
Lembrando que o Consetica é presidido 
pela vereadora Cláudia Gomes, uma das 
envolvidas diretamente no caso, sendo 
recomendável, portanto, que outro inte-
grante comande a investigação.

Como dito no início, este ano será de 
alta voltagem política, assim torna-se ne-
cessário fazer tudo o que for possível — 
partidos, parlamentos e instituições de 
controle —, para que as disputas fi quem 
no campo das ideias, evitando que des-
cambem para dinâmicas condenáveis. 

O lamentável incidente na Câmara dos Vereadores

ailecperdigao@hotmail.com

Meus nomes: Encanamento, Bandeira, 
Clóvis Beviláqua. Bem cuidada da General 
Clarindo a Antônio Pompeu. Incorporaram 
as Caixas d’Água, Faculdade de Direito e re-
servatório soterrado inoperante. Ocupar 
praças, uma antiga mania local.

E hoje? Hospitais, anti-
gas residências, templos 
religiosos e maçonaria, 
preservados. Em contra-
ponto, muitas edifi cações 
atrás de seculares fuli-
gens, sujidades e gigan-
tes letreiros. Olho pra 
dupla do direito . Cadê a 

respeitável sede de um curso secular? Não 
se orgulharia de mirar-se no espelho. Vis-
lumbraria a imagem do Largo de São Fran-
cisco. Merecia um tratamento a altura de 

sua importância social e simbólica. Vejo os 
irmãos em situação de rua. Literalmente 
pendurados na Faculdade e na área esca-
vada. Urgente tratar esses problemas. Não 
é ali que as Leis são lecionadas?

Sinto o equivocado baixo relevo da CA-
GECE e sonho que a empresa irá se redimir 
do desmantelo  promovido, recompondo a 
outrora área verde até as Caixas d’Água. Já 
o humilhado Clóvis Beviláqua merecia tra-
tamento digno.

Volto-me afi nal para as Caixas d’Água, 
seus muros e pequeno anexo art déco. 
Quanto abandono! Trechos destruídos, 
fuligem, árvores decepando muros. Algo 
muito grave em curso. Derrubada de 
muros e “restauração”, inserindo novas 
paredes e usos. Sei que os espaços vazios 
são tão importantes quanto os cheios. 

Aliás, sem os primeiros, não existiria 
sequer distanciamento para vivenciar os 
últimos. Os volumes em tela se expressam 
sobretudo pelos vazios, criados pelos 
pilares e vergas de concreto. Acima da 
trama pousam os massivos reservatórios, 
bem proporcionados. Delicadas armações 
de ferro abraçam as caixas na direção da 
trama. Tudo compõe a linguagem leve e 
transparente. Afi nal, com seus volumes 
sublinhados pelos vazios, preenchê-
los seria cancelar sua forma de ser. 
Restauração equivocada.

Há tempos aguardo um restauro cer-
cado de jardins. Obras, apenas de conser-
vação, com realces luminotécnicos. Pela 
monumentalidade, resistência, memória, 
transparência, referencial urbano, leveza, 
singularidade  e beleza. Não basta? 

A praça como lugar de fala

Arquiteta, especialista 

em História e 

Conservação de 

Monumentos

Celia Perdigão

costaneto@ccvideira.com.br

Li essa frase em um livro, não lem-
bro quem é o autor, mas confesso que ela 
me chamou atenção pela simplicidade e, 
ao mesmo tempo, a verdade que carrega. 
Lembro-me que em 2009 escrevi a visão da 
nossa igreja, a CCVIDEIRA. Embora tenha-

mos iniciado nossas ativi-
dades em 2001, foi naque-
le ano que estabelecemos 
nossa real identidade e 
isso nos fez crescer.

Primeiramente, ter 
uma visão me ajudou a 
dizer “não” às muitas ati-
vidades que já estávamos 
realizando, mas não con-

tribuía e nem fazia parte da nossa identi-
dade. Talvez seja esse o seu grande desafi o 
como empresário, líder de uma instituição 
religiosa, gerente de um departamento ou 

Da sua própria vida. O que hoje você pre-
cisa parar de fazer? Quais ofertas estão 
diante de você e dizer não seja a resposta 
correta? Uma visão clara e inspiradora vai 
trazer para você sua verdadeira identida-
de e elimina as várias opções que não fa-
zem parte do negócio.

Dizer não também é sobre ter foco. 
Aquilo que colocamos o foco tende a cres-
cer. Na minha experiência, foi necessário 
dizer não àquilo que eu estava colocando 
energia, recursos, pessoas e, no entanto, 
não fazia parte da nossa missão nem do 
que Deus havia nos chamado. Quantos lí-
deres estão cansados com tantas ativida-
des, e se tivessem a coragem de dizer não 
poderiam produzir muito mais? Quem 
sabe a mudança importante que seus li-
derados esperam de você é o direciona-
mento para o foco certo e eliminar tudo 

aquilo que tem drenado os recursos e o 
tempo do que realmente é importante. 
Li um relato sobre uma rede grande rede 
de lanchonete americana chamada “In’ N’ 
Out”. Essa rede só oferta três tipos de san-
duiches há anos. Fui conferir e é verda-
de. Você não foi chamado para fazer tudo 
no mundo, idem sua empresa, sua igreja, 
sua instituição.  

Finalmente. dizer não me ajudou a di-
ferenciar uma boa ideia de uma ideia de 
Deus. Em outras palavras, como líderes, 
não podemos nos mover pelas oportu-
nidades que se apresentam, e sim pelas 
convicções que carregamos através de 
uma visão. Cuidado com aquilo que to-
dos estão dizendo que é oportunidade e, 
lá na frente, foi um atalho errado. Dizer 
sim geralmente é mais fácil, quem sabe o 
problema está em dizer não. 

Você cresce quando diz não!

Pastor sênior 

e fundador da 

Comunidade 

Cristã Videira

Costa Neto

gabinetegabrielaguiar@gmail.com

“Você não sabe, nem eu.” Essa seria a 
resposta de parte da população que ain-
da não teve a oportunidade de se encantar 
com a exuberância desse patrimônio pú-
blico de Fortaleza. Há quase uma década 
estudo essa área e com muito entusiasmo 

escrevo esse artigo pra 
você, leitor ou leitora.

Há séculos protegida 
e batizada pelos povos 
originários como Mata 
do Miriú, um campo de 
dunas de mais de dois 
mil anos com uma exube-
rante fl oresta que abriga 

centenas de espécies de pássaros e dezenas 
de espécies de mamíferos, répteis e anfí-
bios, um verdadeiro santuário da biodiver-
sidade e do saber tradicional em Fortaleza.

Integrando o complexo de dunas da 
Sabiaguaba e sendo um dos últimos cam-
pos de paleodunas que ainda temos, esses 
50 hectares de ecossistema preservado, 
justaposto ao Parque do Cocó, podem se 
tornar uma nova unidade de conservação, 
indicada pelo novo Plano Diretor.

Segundo o Plano de Manejo do Parque 
Estadual do Cocó:

“Está área apresenta um bom estado 
de conservação, com espécies nativas da 
fl ora típicas do Complexo Vegetacional 
Litorâneo, e compõe a área com a fauna 
vertebrada mais rica levantada no muni-
cípio de Fortaleza até hoje.

Com notada heterogeneidade ambien-
tal, a área intercala densas fl orestas du-
nares com campos abertos de dunas e 
áreas de manguezal. Sem construções ou 

degradações perceptíveis, é recomendada 
aqui a inserção dessa área no Parque Es-
tadual do Cocó, sob proteção integral.”

Apesar do consenso científi co e vastas 
publicações técnicas a respeito da sin-
gularidade ecológica e da urgente ne-
cessidade de proteger mais essas fl ores-
tas dunares, apesar da proteção federal 
como Área de Preservação Permanente e 
da proteção pela Lei da Mata Atlântica, 
ainda existem ameaças de velhos pro-
jetos de devastação, maquiados de sus-
tentáveis, para ligar os motores da mo-
tosserra e da retroescavadeira em busca 
de lucro. 

Esse drama fi nalmente pode ter seu fi -
nal feliz e um novo começo com a vigorosa 
inauguração do Refúgio da Vida Silvestre 
das Dunas da Mata do Miriú! 

Você sabe o que é Miriú?

Vereador de 

Fortaleza (PSol)

Gabriel Aguiar
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Pelos menos duas notícias sobre 
a vida extraterrena me chamaram a 
atenção na última semana. Uma, de 
que a Terra pode ter sido invadida. A 
outra, de que talvez a gente tenha para 
onde fugir.

O portador da 
primeira notícia foi 
o paranormal Ure 
Geller. Na década de 
70, ele passava na 
TV brasileira entor-
tando garfos apenas 
com a mente. Agora, 
Geller voltou à mídia 
ao revelar que visitou 

a Agência Espacial Americana – Nasa 
– e, lá, viu corpos de extraterrestres 
– magricelas, orelhudos, cabeçudos, 
como nós – congelados nas profunde-
zas do Centro de Voo Espacial Goddard.

Para se diferenciar de Raul Seixas 
e de Jorge Vercillo, que também afir-
maram terem vistos ET´s, Ure Geller 
apontou testemunhas para sua versão: 
o engenheiro de foguetes alemão Wer-
nher von Braun e o astronauta Edgar 
Mitchell, o sexto homem a pisar na 
Lua, que o teriam conduzido até o lo-
cal de depósito dos corpos alienígenas. 
Isso comprovaria a teoria conspirató-
ria – sim, elas já existiam antes das re-
des sociais e da polarização política – 
de que os marcianos já estão entre nós.

Mas uma outra notícia, também en-
volvendo a Nasa, pode nos trazer um 

fio de esperança. É que, por meio de um 
Satélite de Rastreio de Exoplanetas em 
Trânsito, astrônomos americanos po-
dem ter descoberto 85 sistemas com pla-
netas localizados em uma zona de tem-
peratura ideal para a existência de vida.

Diante de tais revelações, projeções 
e reflexões vêm naturalmente à nossa 
cabeça. Por exemplo: em dando certo 
a debandada em massa para um des-
tes 80 planetas, seja de Expresso Gua-
nabara, Viação Itapemirim ou nave 
do Elon Musk, cada um com direito 
apenas a uma bagagem de 10kg, quais 
seriam seus planos ao chegar no novo 
planeta, totalmente desabitado? O que 
você mudaria da vida que tem agora? 
Quais erros evitaria se tudo zerasse 
outra vez?

E, coletivamente, qual deveria ser a 
nossa postura enquanto comunidade? 
Preservaria ou exploraria? Acumularia 
ou dividiria? Cercaria ou compartilha-
ria? Competiria ou transigiria? Subjuga-
ria ou conviveria? Se igualaria ou se dife-
renciaria? Reincidiria ou se reabilitaria? 

Talvez houvesse até quem quisesse, 
em vez e perder o que tem hoje e mu-
dar o que é agora, aqui ficar.

E, no máximo, cantarolar, em sinal 
de protesto pela nossa estupidez, a le-
tra de Rita Lee e Roberto de Carvalho, 
imortalizada por Elis Regina, que diz: 

Alô, alô Marciano!
Aqui quem fala é da Terra.
Para variar, estamos em guerra! n

Alô, Alô, Marciano!

mauriciofilizola@gmail.com

empresário, diretor da 

Confederação Nacional do 
Comércio (CNC)

maurício Filizola

 A recusa do Hospital São Camilo, 
São Paulo, de implantar um DIU em 
uma paciente ganhou repercussão 
pública pelo fato de convicções reli-
giosas da instituição ter se sobreposto 
ao direito fundamental das pessoas ao 

planejamento de sua 
família, em acor-
do as suas próprias 
convicções morais e 
religiosas, conforme 
assegura a Consti-
tuição. Uma insti-
tuição de saúde não 
pode impor aos seus 
usuários as suas 

crenças religiosas, sendo seu dever ga-
rantir o exercício do direito à saúde em 
todas as suas nuances, como procedi-
mentos médicos que visem assegurar 
meios para o planejamento familiar.

Também não é dado a um hospital, 
como pessoa jurídica, invocar objeção 
de consciência, direito individual per-
sonalíssimo, assegurado tão somente ao 
profissional de saúde, conforme Código 
de Ética Médica, sendo obrigação da 
instituição garantir que outro profissio-
nal realize o procedimento, se isso ocor-
rer. No caso, a recusa não foi do médico, 
mas sim do hospital que alegou ser uma 
de suas diretrizes a não realização de 
procedimentos de contracepção. Seria 
o mesmo caso de um hospital, que por 
convicção religiosa recusasse realizar 
transfusão de sangue em um paciente. 

O direito ao planejamento familiar 
assegurado na Constituição e discipli-
nado em lei específica se interrelaciona 
com o direito à saúde, uma vez que deve 
ser garantido à família todos os meios, 
incluindo os médicos, que deem concre-
tude à sua decisão quanto ao uso desse 
ou daquele método de contracepção. 

O Estado brasileiro é laico e as 
suas instituições também o são, tan-
to quanto os serviços privados que 
atuam direitos fundamentais, como 
a saúde, a educação, dentre outros. 
A liberdade religiosa assegurada a 
todas as pessoas não se expande de 
modo a intervir no exercício dos di-
reitos fundamentais garantidos na 
Constituição, como ocorreu na ins-
tituição hospitalar paulista que pre-
tendeu adotar preceitos religiosos 
na prestação de serviços de atenção 
à saúde dentro dessa especialidade, 
em ofensa ao direito da mulher. O di-
reito à saúde há de ser garantido nos 
serviços públicos e privados de saúde 
no âmbito de suas especialidades, a 
fim de assegurar o que determina a 
Constituição e leis específicas.

No presente caso, tanto o direito à 
saúde quanto o direito ao planejamen-
to familiar foram violados. Não se pode 
perder de vista ainda que as ações e 
serviços de saúde públicos e privados 
são de relevância pública, estando to-
dos sob regulamentação, fiscalização e 
controle do Poder Público. n

Direito ao planejamento 
familiar e à saúde

santoslenir@terra.com.br

Advogada, doutora em 
saúde pública e professora 
colaboradora da Unicamp

Lenir Santos

Quando a fé viola o direito das mulheres

Poucos temas desafiam mais o força do estado laico do 
que a tutela dos direitos reprodutivos das mulheres. A po-
lêmica em torno da recusa de um hospital privado de São 
Paulo em oferecer a uma paciente o serviço de implanta-
ção do diu, um método contraceptivo legal, é um exem-
plo límpido disso. A instituição de saúde alegou motivação 

confessional para não realizar o proce-
dimento, o que deu causa ao ajuizamen-
to de uma ação civil pelo Psol na justiça 
paulista em face do hospital. 

Durante a semana, o juiz da 10ª Vara 
da Fazenda Pública do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo não atendeu o pedido 
de liminar formulado na ação, evitando 
determinar ao hospital a realização do 
procedimento, sob o argumento de que 
o uso de métodos contraceptivos é con-
trário à moralidade cristã. Para o magis-
trado, “a vida é direito inviolável para o 
católico, inclusive na defesa do nascituro, 
e a busca por métodos anticoncepcionais 

impede o direito à vida, por mera busca de prazer sexual, 
situação que afronta a moralidade cristã”.

O caso é paradigmático porque nos permite demonstrar 
uma confusão – bastante comum no debate sobre costu-
mes – entre moral e direito, e que é causa de tantas más 
decisões tomadas por juízes muito devotos. Em um esta-
do laico, não se pode invocar a moralidade religiosa como 
fundamento de qualquer decisão estatal, aí incluídas as 
sentenças proferidas pelos magistrados em um processo. 
No caso, não está em risco o direito legítimo de uma mu-
lher católica de não utilizar um método contraceptivo. Na 
verdade, é o inverso: ameaça-se o direito de uma mulher 
não religiosa de se valer de um método contraceptivo para 
evitar uma gravidez indesejada.

O diu, como se sabe, não é um método abortivo, por 
isso, pode ser amplamente utilizado pelas mulheres no 
Brasil como meio de assegurar o seu planejamento fami-
liar e o controle sobre seus corpos. Os chamados direitos 
reprodutivos não são, em um estado laico, ameaçadores 
da família e da vida, eles asseguram o exercício da auto-
nomia individual e o gozo saudável da sexualidade, sendo 

especialmente importantes em um país que criminaliza a 
interrupção voluntária da gravidez. É um direito funda-
mental da mulher decidir se quer ser mãe, quando e por 
quantas vezes, por isso o acesso a métodos contraceptivos 
faz parte de toda política pública de saúde bem planejada, 
sendo garantia feminina básica.

Ao invocar a moralidade religiosa para chancelar a recu-
sa do hospital, o juiz passou ao largo da questão jurídica que 
importa no caso: saber se as instituições privadas de saúde 
suplementar podem se recusar a realizar procedimentos 
voltados à efetivação dos direitos reprodutivos das mulhe-
res, de acesso assegurado no Sistema Único de Saúde. 

Embora privadas, as instituições de saúde suplementar 
integram um sistema nacional regulamentado por regras 
de base constitucional e legal: essas normas se aplicam 
independentemente da orientação confessional do man-
tenedor do hospital. Parece abusivo que uma instituição 
utilize motivação religiosa para recusar um procedimento 
– esse precedente poderia dar causa a práticas ameaça-
doras do funcionamento nacional, unificado e harmônico 
do sistema de saúde. n

julianacdcampos@gmail.com

doutora em direito e 

professora da UFC

Juliana Diniz

As NotíCiAs reprodUzidAs NestA 

seção obedeCem à graFia da 

époCA em qUe ForAm pUbliCAdAs.

Há 45 anos
1979. ATENTADo

Explosões matam 17 em El Salvador

São Salvador - Dezessete pessoas morreram e dezenas 
ficaram feridas, ao explodirem bombas-relógio 
colocadas por guerrilheiros esquerdistas, na sede de 
Guarda Nacional e numa delegacia. Muitos dos feridos 
estavam graves. A mais grave das explosões, no quartel 
central da Guarda Nacional, causou 13 mortos e 30 
feridos, disse um porta-voz policial.

1979. INTErNAcIoNAL

Irã pode ficar sob dois governos
Teri - o Irã poderá amanhecer hoje com dois governos 
paralelos, o do primeiro-ministro Shahpour Bakhtiar 
o do lider da oposição, o “Ayatullah Khomeiny, que tem 
planos de fundar uma república Islâmica. Bakhtiar 
propôs-uma reunião com o “Ayatullah”, que voltou ao Irã 
depois de 14 anos de exilio e foi recebido por centenas de 
milhares de iranianos.

Há 65 anos
1959. cUbA

Os julgamentos de Fidel Castro
HAVANA, 3 - (FP) - A questão do julgamento dos 
criminosos de guerra continua a provocar profundos 
reflexos em Cuba. Foi necessário modificar 
apressadamente a Constituição cubana, sendo, 
efetivamente, decretado que os julgamentos dos crimes 
de guerra cometidos em qualquer parte do território 
cubano poderiam ser submetidos em Havana.

1959. brASIL

Não pode dançar o “Rock and roll”
O Juizado de Menores vem de baixar a portaria 
determinando, entre outras coisas, “que é proibido às 
pessoas menores de dezoito anos tomar parte na dança 
cujo ritmo é denominado “rock and roll” durante o 
Carnaval. Em cerca de 14 artigos o Juizado estabelece 
ainda outras normas que deverão ser obedecidas por 
menores e pais de menores na integra.

Há 85 anos
1939. poLITIcA

Tropas russas e japonesas
Moscou, 3 - AN - Informa-se oficialmente que ocorreu 
ontem um novo incidente, bastante serio, entre forças 
soviéticas e Japonêsas, á margens do rio Argun. Houve 
grande numero de mortos e feridos, em consequencia 
do violento duelo de metralhadoras. Noticias do 
Mandchucuo confirmam que 100 soldados russos 
atravessaram a fronteira sendo repelidos pela.

1939. mUNDo

Os Republicanos resistem
Madrid, 4 H - As forças nacionalistas voltaram a 
atacar Madrid. Os republicanos responderam com 
extraordinaria intensidade. Os refugiados que não 
cessam de chegar da Espanha, continuam a ser 
encaminhados para os centros e alojamentos. Em todos 
os setores da Catalunha continua o avanço das tropas 
nacionalistas. A marcha dificulta as comunicações.
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